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Reforzará la frontera para que Fran­
c a no pueda ejercitar el derecho 
de paso en c a s o de a g r e s i ó n 

Para Bélgica, el enemigo no e s t á 
hoy al Este , sino en la Francia del 
Frente Popular, manejada por Moscú 

¡La noticia ha producido enorme sensación en toda Europa 
B i l ü S K L A S , 15 .—El Rey L e o p o l ­

do de B é l g i c a , h a p r e s i d i d o u n 
Consejo de m i n i s t r o s que se c o n s i ­
dera t r a s c e n d e n t a l , t a n t o p o r los 
acuerdos adoptados c o m o p o r las 
consecuencias que de é l h a n de 
derivarse. 

E B d i cho Consejo se t r a t o de l a 
nueva o r g a n i z a c i ó n , d e l E j é r c i t o 
n a c i o n a l , de l p r o b l e m a de l a d e ­
fensa de las f r ó n í e r a s ex te r io re s 
y de l a p o l í t i c a que h a de r e a l i z a r 
en lo sofes i ro e l G o b i e r n o , p o l í t i c a 
c ^ ü i c i a l e í n t e g r a m e n t e be lga . 

Como consecuencia de este C o n ­
sejo se h a aco rdado d e m n i c i a r 
pi i ra y s i m p l e m e n t e los T r a t a d o s 
de ia pos tguer ra , especial i n e n í e e l 
p a Í ! t o r d e Lctearno, a cue rdo é s t e 
qne l i a p r o d u c i í o u r . a e n o r m e sen ­
s a c i ó n en todos los c í r c u l o s p o l í t i ­
cos de E u r o p a . 

• * < 
B U R G O S , 15.—La n o t i c i a hi t -er-

n a c i o n a l del d í a l a c o n s t i t u y e n los 
comentar ios da t e d a l a Prenfa! •eú-
ropea a l discurso p r o n u n c i a d o p o r 

' e l Rey de B é l g i c a , d i scurso s e n ­
sacional p o r l a ¿ consecuencias quz 
d e . é l se p u e d e n d e r i v a r . 

E l Rey de B é l i c a h a a n u n c i a d o 
que sü 1''aís d e n u n c i a p u r a y s í m -
p l : m e n t e los pac tos de L ó c a m e 
y H i i e n a u i a y todos los c o m p r o m i -

.sc-s' con t ra idos an t e l a Soc iedad 
ele Naciones. 

B é l g i c a se coloca e n u n n s i t ua - ' ' 
c ión de n e u t r a l i d a d p a r e c i d a a l a 
que t e n í a antes de l a g u e r r a e u ­
ropea y de l a q u e s a l i ó p o r l a 

i u e i ^ a de las c i r c u n s t a n c i a s . Pero 
h o y e l e n e m i g o n o es tá , e n A l e m a ­
n i a ; e s t á e n l a í T a n c i a d e l F r e n t e 
P o p u l a r , m a n e j a d a p o r Mosc f l . 

A l m i s m o t i e m p o que e l R e y de 
B é l g i c a hace s u d e c l a r a c i ó n , «1 
G o b i e r n o be lga o r d e n a b a e l r e ­
fuerzo d e l E j é r c i t o y de, l a P o l i ­
c í a y r e f o r z a b a a s i m i s m o sus efec­
t i v o s m i l i t a r e s e n l a f r o n t e r a f r a n . 
C3sa, p a r a que F r a n c i a n o pueda 
e j e r c i t a r e l de recho de paso sobre 
t e r l t o r l o be lga que se l e o t o r g a b a 
p o r los t r a t a d o s , e n caso de ag re ­
s i ó n . 

.Esto equ iva le a l a i s l a a f i eh to de 
F r a n c i a . A es ta s i t u a c i ó n l i a ' l l s -
v a d o ' a l a n a c i ó n f r ancesa l a p o ­
l í t i c a desace r t ada de B l u m y d e l 
F r e n t e P o p u l a u , p o r sus c o n n i v e n ­
cias c o n R u s i a . B é l g i c a l i a s e n t i ­
do t a m b i é n e l p e l i g r o s o v i é t i c o y 
qu i e r e des l igarse de sus c o m p r o ­
misos e n F r a n c i a . L a n o t i c i a * h a 
p r o d u c i d o e n o r m e s e n s a c i ó n e n 
los m e d i o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

L O S S O V I E T S B A J A N EÍL T O N O 

L O N D R E S , 15.—Una n u e v a n o t a 
de p r o t e s t a l i a s ido e n t r e g a d a p o r 
K i i a g a n , e n c a r g a d o de Negocios 
c.e R u s i a e n l a c a p i t a l lond inense . 

L a U . R . S. S. h a c e c i e r t a s su-
/gerencias e n esta n o t a p a r a e v i t a r 
en l o sucesivo posibles v io lac iones 
de l p a c t o de n o i n t e r v e n c i ó n . L a 
n o t a a n t e r i o r , t a n des favorab le ­
m e n t e c o m e n t a d a , no I n d i c a b a v í a 

L a n a c i o n a l i z a c i ó n . . . 

E l p r o b l e m a de l a " n a c i o n a l i z a c i ó n " de u n pueb lo consis te , e n 
p r i m e r t é r m i n o , en- c rear sanas cond ic iones sociales c o m o base de l a 
e d u c a c i ó n i n d i v i d a a l . Po rque s ó l o a q u e l que h a y a a p r e n d i d o e n e l 
l i oga r y en l a escuela a a p r e c i a r l a g r a n d e z a c u l t u r a l y e c o n ó m i c a 
y , an t e todo , l a g randeza p o l í t i c a de su p r o p i a P a t r i a , p o d r á s e n t i r 
y s e a t i r ú el i n t i m o o r g u l l o de ser s u b d i t o de esa n a c i ó n . S ó l o ge p u e -
Je l a c h a r p o r •aquello que se qu i e r e . Se qu i e r e l o que se respeta , y 
se puede r e spe ta r ú n i c a m e n t e lo que . p o r lo menos , se conoce. 

H I T L E B . 

Dos sistemas y dos Españas 
El Gobierno de Burgos no se ocupa s ó l o de la guerra, 

sino de la recons trucc ión de! país 

"Los malhechores y los asesinos, dice un manifiesto rojo, 
son los verdaderos, revolucionarios" 

"Ei revolucionado, añade, no conoce más 
que una ciencia: la de ia destrucción" 

/ "O S é c u k T , d é L i sboa , p u b l i c a 
la s iguiente c r ó n i c a de su e n v i a d o 

' especial e n B u r g o s , T o m é V l e l r a : 
. • " E n t a n t o se d e s í o r o l l a n las ope. 

raciones e n los diversos f r en te s de 
, combate, donde les cosas s i g u e n 

n o r m a l m e n t e , c o n v i s t a s a ' n u e v a s 
. v ic to r ias , de t engamos l a a t e n c i ó n 

en Jo que ocu r re a l m a r g e n de l a 
guerra . 

No creemos prec iso r e p e t i r que 
el Gob ie rno N a c i o n a l de B u r g o s 

' ( t iene esta d e n o m i n a c i ó n h a s t a su 
' e s tab lec imien to e » M a d r i d ) n o se 

l i m i t a a c o m b a t i r a l a s m i l i c i a s 
; mands tas . L a g u e r r a , a pesar de 

ser e l g r a n p r o b l e m a , n o es e l que 
m á s ocupa í a a c t i v i d a d d e l G o -
h ie rno del g e n e r a l F r a n c o . L a gue­
r r a hace y a o c h e n t a d í a s que es­
ta l lo : E s t á m o n t a d a s u m a q u i n a ­
r í a . Los generales, loa cap i t anes , 
los cabos y 103 so ldados s aben m o ­
ver l a m á q u i n a e n l a d i r e c c i ó n que 
los M a n d o s o r d e n a n . H a y , s i n a m -
b a r g ü . o t r a m a a u t a a r l a , t a n t o o 
n i á s i m p o r t a n t e , que p o n e r e n 
f u n c i o n a m i e n t o . Es l a m a q u i n a ­
r l a de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
T esa m á q u i n a e s t á f u n c i o n a n d o 

, con ce le r idad , a pesar de h a b e r 
sido .monta dh hace poco y de h a ­
ber h a b i d o n i c e s l d a d de m o d i f i c a r , 
m u c h a s de sus plezEJ!. 

Q u i e n se t o m e e l t r a b a j o d e c e n -
su i t a r el " B o l e í i n o a c i a l " , que es 
e l " D i a r i o de l GobisTno de B u r ­
dos", c o m p r o b a r á s i n esfuerzo c ó ­
m o los p r i n c i p i o s p q j i t i c o s y s o c i a ­
les-del nuevo" r é g h n e n e s p a ñ o l es; 
t á u s iendo t r a n s f o r w s d o s e n l e ­
yes. 

A U X I L I O S A L O S P E Q U E Ñ O S 

L A B R A D O R E S 

• A todos los r a m o s de l a a c t i v i ­
dad 5e h a e x t e n d i d o y a l a l eg i s l a ­
c i ó n de B u r g o s . A c a b o de c o n s u l ­
t a r u n dec re to d e s t i n a d o a a u x i ­
l i a r a l a a g r i c ú i t u r a , e spec i a lmen­
te a l p e q u e ñ o a g r i c u l t o r , que f u á 
.la m a y o r v i c t i m a de l a l l a m a d a 
r e f o r m a a d r a r l a . • 

E l a ñ o f u é m a l o para. 1?. a g r i c u l ­
t u r a . E n a lgunas reglones , las co­
sechas apenas bastaai p a r a las se­
men te r a s . E l l a b r á d o r n o t i ene d i ­
ne ro p a r a l a é p o c a que se avec ina , 
porque no t i e n e t r i g o que vender , 

:E1 G o b i e r n o de B u r g o s sabe c ó m o 
h a de p rocede r p a r a b i e n de l a 
N a c i ó n . N o o l v i d e m o s que es un 
G o b i e r n o que t iene sus t é c n i c o s d a 

J u n t a T é c n i c a d e l Es tado) y , como 
consecuenc ia de e l lo , s a l i ó el 
c re to que concede p r é s t a m o s a los 
l a b r a d o r e s p a r a que los campos n o 
q u e d e n i m p r o d u c t i v o s . Sesenta m i ­
l lones de pesetas h a n s ido de s t i ­
nados a tales a n t i c i p o s . P a r a q u i e n 
e s t á l e j o s de l a r e a l i d a d , p a r a la r 
que n o q u i e r e n ver , esto p a r e c e r á 
poca cosa. M a s u n G o b i e r n o s a l i do 
de u n a r e v o l u c i ó n que t o d a v í a n o 
h a t e r m i n a d o , ¿ t i e n e t i e m p o p a r a 
p r e c c u i p a r £ £ de o t r o s p r o b l e m a s 
que n o s e a n los de c a r á c t e r m i l i ­
t a r ? A h í res ide e l secre to de l a 
v i c t o r i a ; de l a v i c t o r i a m o r a l y 
p o l í t i c a . 

E l g e n e r a l F r a n c o n o es s ó l o u n 
m i l i t a r . E l " l e m p o nos d i r á que 
t a m b i é n es u n g r a n es tadis ta . 
M i e n t r a s o t r o s h a b l a b a n m á s de l o 
que s a b í a n , . m i e n t r a s c o n p a l á b r a s 
de o d i o y d g v e n g a n z a p r e t e n d í a n 
. gobe rna r—y g o b e r n a b a n — , e l ge­
n e r a l F r a n c o , c o n u n a e x a c t a v i ­
s i ó n d e l f u t u r o de E s p a ñ a , e s tu ­
d i a b a y se p r e p a r a b a p a r a p o n e r 
u n d ique a l a o l a devas t ado ra que 
a m e n a z a b a a su p a t r i a . 

E L P B O B R A M A D E M A D R I D 

E S E L O D I O ^ 

E n t a n t o que l a v i d a n a c i o n a l se 
n o r m a l i z a , m i e n t r a s e l G o b i e r n o 
N a c i o n a l de B u r g o s r e a l i z a u n a 
o b r a de i - e c o n s t r u c o l ó n y acude a 
t e d o y a todos , e n M i d r i d c o n t i ­
n ú a n s o p l a n d o v i e n t o s de od io , a » 
venganza , de d e s t r u c c i ó n . 

B m g o s c u i d i de l a suer te de los 
h u é r f a n a s , ' de los her idos , , d e lo» 
m u l i l a d o s . L a r e c o n s t r u c c i ó n m i s ­
ma de los t e m p l o s es cons iderada 
c o m o o b r a que h a de real izarse , 
porque e l p u e b l o e s t á d ispuesto a 
c u a l q u i e r sao r i f i c io . Se a b r e n sus-
c r l w iones p o r doqu ie r p a r a a c u d i r 
a t odo . T e n é m o s a n t e l a v i s t a W 
que o c u r r e con l a p r o b a b l e r e c o í t í -
t r u c c i ó n del A l c á z a r de To ledo , 
p a r a l a c u a l h a y susc r i t a s mhes y 
miies de pesetas. ¡ G r a n pueb lo e l 
es, a ñ o l ! Hace unas ho ra s h a l i e -
gade a es ta c i u d a d la C o m i s i ó n de 
d o i i f t i v o s de S a l a m a n c a y h a e n ­
t r e g a d o a l G o b i e r n o 50 qui los de 
o r o ; t o d o el pueblo h a en t regado 
sus ob je tos de a d o r n o , an i l los , t o t í o 
c u a n t o t e n i a va lo r . 

Po r o t r a p a r t e , m i e n t r a s el p u e ­
b l o y el G o b i e r n o - de B u r g o s a n ­
s i an l a r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a 
y m o r a l ds l a P a t r i a , M a d r i d 

a l g u n a de s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o 
p l a n t e a d o p o r R u s i a . 

E n e á t a s e g u n d a n o t a los so­
viets so m u e s t r a n m u c h o ' m á s co ­
medidos que e n l a a n t e r i o r . 

L A P R O P U E S T A R U S A , 

R E C H A Z A D A 

L O N D R E S , 15.—Ha causado sen­
s a c i ó n ' l a r e s o l u c i ó n a d o p t a d a por 
e l G o b i e r n o i n g l é s de n o accede i 
a los deseos expuestos p o r M o s c ú 
de que se r e u n i e r a n u e v a m e n t e el 
C c r n i t é de n o i n t e r v e n c i ó n . 

E l m i n i s t r o de Es tado , Mi1 . E d é n , 
d i j o que n o h a b í a neces idad a l g u ­
n a de ce lebra r esa n u e v a r e u n i ó n , 
t o d a vez que todos l o s . p a í s e s ' d i ­
r e c t a m e n t e in t e resados e n l a n e u ­
t r a l i d a d de E s p a ñ a se m a n t i e n e n 
y r a i c i í l c a n e n l a a c t i t u d de n e u ­
t r a l i d a d , i u c i u s o F r a n c i a . ^ 

S E D I C E Q U E R U S I A A B A N ­

D O N A R A E L C O M I T E 

L O N D R E S , 15. — E n los c i r c u i o s 
p o l í t i c o s se asegura que las ges t io­
nes e n c a m i n a d a s a consegu i r u n a 
n u e v a r e u n i ó n d e l C o m i t é d é , n o 
i n t e r v e n c i ó n h a n f racasado. 

E i G o b i e r n o i n g l é s h a r echazado 
ras propos ic iones moscov i t a s . 

Se cree q u é R u s i a a b a n d o n a r á el 
C o m i t é . 

L A P O U T I C A D E M O S C U 

ES L A A G I T A C I O N 

. B E R L I N , 15. — L a c o n d u c t a de 
L h v i n o í e n G i n e b r a y í a a m e n a ­
za de los sovie ts e n e l C o m i t é de 
no i n t e r v e n c i ó n de L o n d r e s , a s í c o ­
mo e l d iscurso d e í e n í r e n a d o de l co ­
m u n i s t a f r a n c é s T h o r e z e n A l s a -
cia'; s o n la. p r u e b a e locuente de l a 
p o l í t i c a que s ig i le M o s c ú p a r a p e r ­
t u r b a r l a pas m u n d i a l . ' 

E l p r i m e r a t aque e r a c o n t r a I t a -
¡;a, c-i segundo c o n t r a F r a n c i a a 
I n g l a t e r r a , y e l t e rce ro , c o n t r a 
A l e m a n i a . P r ó x i m a l a c o n í e i e n c i a 
r e l a t i v a a i p a c t o d e l Oeste, t o d o 
parece i n d i c a r que estas a r r e m e t i ­
das de R u s i a v a n e n c a m i n a d a s a 
hacer f racasa r d i c h a confe renc ia , 

T h o r e a h a d e m o s t r a d o que las 
leyes de su p a í s le t i e n e n s i n c u i ­
dado. L a Prensa p a r i s i n a n o r e ­
produce el t e x t o de l d i scurso p r o ­
n u n c i a d o p o r e l s ec re t a r io d e l p a r ­
t i d o c o n n n i i s t a f r a n c é s , c o n l o que 
se p o n e de m a n i f i e s t o l a des facha­
tez de este d iscurso . D e b e n saber 
en F r a n c i a que q u i e n a t aca a l 
F u h r e r a t aca a l pueb lo a l e m á n , que 
rechaza, i n d i g n a d o , c o m o u n solo 
h o m b r e , estos r e p u g n a n t e s hechos. 
( D . N . B . t . 

C O N T R A L A S I M P E R T I N E N ­

C I A S D S T H O R E Z 

B E R L I N 15.—La p r o t e s t a e n v i a ­
d a p o r e l G o b i e r n o a l e m á n a l 
f r a n c é s , c o n raotivo de las i n j u ­
r i a s v e r t i d a s p o r e l c o m u n i s t a 
T h o r e z , e n su d i scurso de Alsac la , 
h a s ido c o m e n t a d a a p a s i o n a d a -
m e n t e p o r t o d a í a p r e n s a m u n ­
d i a l . ^ • 

" L a M a t i n " , d » P a r í s , cons ide ra 
esta n o t a c o m o m o d e r a d a , d a d a 
l a I m p e r t i n e n c i a d e m o s t r a d a p o r 
T h o r e z e n su d iscurso . 

" L e J o u r n a l " escribe que n o 
p a r a m e n a s p r e c l a r e l a c o n t e c i ­
m i e n t o . 

" L e J o u r n a l des D e b a t s " dice 
que u n G o b i e r n o responsable n o 
debe n i puede p e r m t i r que se l a n ­
cen i n s u l t o s c o n t r a u n Jefe ds Es­
t ado . 

L a Prensa ing lesa d a a c o n o c e r 
la n o t a de p ro t e s t a , y r e p r o d u c e 
los c o m e n t a r i o s de- los p e r i ó d í c o a 
franceses, -encabeiados c o n g r a n ­
des t l t u h r c s . , 

U N G R A V E I N C I D E N T E 

Al rechazar un ataque en el sector 
de Toledo, las tropas se apoderaron 

de los Alijares 

S e p a s a n a l E j é r c i t o t r e s o f i c i a l e s y o c h e n t a 

g u a r d i a s c i v i l e s 

mmmi en el Ceoíro ¡ oíros \xn 
fliífiííflíls m el S O Í É W S É Malaia 

C O N I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 15.—Se h a p r o d u c i d o 
en E s p a ñ a u n i n c i d e n t e bas t an t e 
grave. V a r i o s m i l i c i a n o s ro jos a t a ­
c a r o n u n a a m b u l a n c i a escocesa, 

E l r e p r e s e n t a n t e de l a G r a n B r e ­
t a ñ a p r e s e n t a r á u n a p ro t e s t a e n é r ­
gica a l G o b i e r n o de ^ a d r i d . 

a n u n c i a u n a vez m á s 3u p r o g r a m a 
de d e v a s t a c i ó n . 

A l«s p r i s ione ros Comunis tas les 
h a n s ido ocupados los ú l t i m o s m a -
nlf lestos lanzados e n t r e las m i l i ­
cias. De u n a de las p r o c l a m a s co­
gidas t r a n s c r i b o u n t r o z o que ser­
v i r á p a r a i l u s t r a r a quiShes u o es­
t é n t o d a v í a su f ic len temeni te . en te ra ­
dos. Dice a s í : • 

" E l r e v o l u c i o n a r l o n o conoce m á s 
que u n a c i e n c i a : l a de l a des t ruc­
c i ó n . N o debe r e t rocede r a n t e l a 
d e s t r u c c i ó n de n i n g u n a i n s t i t u c i ó n 
soc ia l . N o podemos esperar ,1a 
e m a n c i p a c i ó n y l a f e l i c i d a d de l 
pueblo s i n l a r e v o l u c i ó n p o p u l a r y 
l a d e s t r u c c i ó n u n i v e r s a l . P a r a es­
tab lecer l a L i g a de l a Paz y de l a 
L i b e r t a d debemos, p o r todos los 
medios , a u m e n t a r l a desgracia y 
los s u f r i m i e n t o s . A s í acabaremos 
con l a pac ienc ia del pueblo y ace­
l e ra remos l a e m a n c i p a c i ó n de las 
m u l t i t u d e s . Los ma lhechores y los 
asesinos son los verdaderos r e v o l u -
c i o n á r i o s " . 

D e s p u é s de esta p a r r a f a d a , el 
man i f i e s to d ice : 

'^Oamaradas: Son é s t a s las p a l a ­
bras de nues t ro j e f e B a k u n í n " . 

A s í quedamos enterados de que 
e l man i f i e s t e es de los anarqu is tas . 

S A L A A Í A N C A , 15. — B o l e t í n de 
i n f o r m a c i ó n c o n las n o t i c i a s l l e ­
gadas a l C u a r t e l G e n e r a l de l ge-
n e r a l í s i h i o - h a s t a las doce h o r a s 
de l d í a de h o y ; 

" E J E R C I T O D E L N O R T E . — S E P ­
T I M A D I V I S I O N . — E n las o p e r a ­
ciones l l evadas a cabo e n el d í a 
de ayer e u e l sector do T o t e d o -
N a v a l p c r a l , h a n s ido ocupados, 
á d e m ñ s d e A l d e a de l F resno , a que 
se hace r e f e r enc i a e n e l B o l e t í n de 
ayer , Pe layo y u n desf i ladero que 
d o m i n a e l A l b e r c h e . 

T a m b i é n f u é ocupuda V U l a de l 
P rado . 

E n este í r e u t e f ue ron de r r ibados 
ayer dos apa ra to s enein igos . 

O C T A V A D I V I S I O N . — C o n t i n ú a 
e l avance de las c o l u m n a s d s A s ­
t u r i a s , v e n c i e n d o los esfuerzos que 
e l euemiffo h a c e p a r » oponerse a 
l a l l egada de las m i s m a s a Ov iedo . 

E n e l res to de loa f r en tes , s i n 
n o v e d a d d i g n a de m e n c i ó n a l a 
h o r a de cerrarse este B o l e t í n . " 

* » • 
B o l e t í n c o n n o t i c i a s r ec ib idas 

h a s t a las- 20 h o r a s d e l d í a de h o y : 
" Q U P N T A Y ¡SEXTA D I V I S I O N E S , 

— L i g e r a s escaramicras e n nues t ra s 
posic iones avanzadas , s i n i m p o r ­
t a n c i a . 

S E P T I M A D I V I S I O N . — E n e l 
sector d e l T a j o , so o c u p ó V a l d e -
m a q ü e d a , y a e n l a p r o v i n c i a de 
B ^ d r i d . 

O t r a s c o i u n u m s , e n e i sector Sur , 
o c u p a r o n C h a p i n e r í a , Navas d e l 
l í e y y M e n i h d a , " cansando m u c h a s 
bajas a l enemigo . 

E n To ledo se p r e s e n t a r o n e u 
nues t r a s l i n c a s u n c a p i t á n , dos 
í c n i e n t e a y 80 g u a r d i a s c iv i les . 

L a g u a r n i c i ó n de To ledo r e p e l i ó 
u n a t a q u o e n e m i g o e h i z o u n a 
b n é r g i c a ofens iva , o c u p a n d o e l 
c a m p a m e n t o de A l i j a r e s , e n donde 
e l e n e m i g o a b a n d o n ó 14.0 m u e r t o s . 

E n esta o p e r a c i ó n f u é d e r r i b a d o 
u n a v i ó n de caza " D e v o l t i u e " , p i ­
l o t a d o p o r u n c s t r a n j e r o , que f u é 
h e c h o . p r i s i o n e r o . 

O C T A V A D I V I 3 I O N . - E n e l f í e n ­
te de As tu r i a s c o n t i n ú a e l t e m p o -
r a l r e i n a n t e , que d i f i c u l t a las ope­
raciones . 

D I V I S I O N D E S O R I A . — U n n ú 
cleo r o j o que r e s i s t í a t o d a v í a e n l a 
c a t e d r a l do S i g ü e n z a t u v o que r e n 
di rse , a las 17 h o r a » d e l d í a de 
h o y , a n t e nues t ros a taques . E n el 
i n t e r i o r de l a c a t e d r a l h a b l a sete 
c ien tas personas, de el las, c u a t r o ­
c ien tos ro jo s y , e l res to , mu je r e s 
y i J ñ o s . Los ro jos h a n s ido l l e v a ­
dos a u n campo^de c o n c e n t r a c i ó n , 
y l a t muje res y n i ñ o s , a o t r o . E n t r e 
los m a r x i s t e s se e n c o n t r a í m u n 
c a p i t á n r e t i r a d o , j e f - d e l c o m i t é 
r o j o do Sigi ieuza , a l que se l e h a 
i n s t r u i d o j u i c i o s u m á r í s i m o . E l b o ­
t í n cogido a l enemigo f u é e l de 400 
fusiles, 2 a m e t r a l l a d o r a s y 27 ca ­

tones,-
E J E S C I T O D E L S Ü U . — N u e s t r a 

a v i a c i ó n h a b o m b a r d e a d o , e n e l 
d í a de h o y , el aerodi-omo que los 
lo jns t i e n e n establecido e n M á l a g a 
Tres apara tos enemigos h a n que­
d a d o des t ru idos . 

S i n m á s n o v e d a d d i g n a de m o u -
c i ó n . " 

T O M A D E A L D E A DEJÉ 

F R E S N O 

B U R G O S , 15 .—(Not i c i a o f i ­
c i a l ) . L a í fuerzas e x p e d i c i o n a ­
r i a s de l a s é p t i m a D i v i s i ó n que 
o p e r a n e n l a p r o v i n c i a de M a ­
d r i d o c u p a r o n e n l a t a r d e de 
ayer A ldea de l Fresno . Se h i ­
c i e r o n numerosas bajas a l ene 
m i g o , a l iue f u e r o n recogidos 
150 m u e r t o s . -

Nues t ras t r o p a s se apode ra ­
r o n de dos a m e t r a l l a d o r a s y 
de tone ladas de m i u u c i o n e s . 

N . de la R. — A l d e a de l F resno 
e s t á s i t u a d a a m í o s diez k i l ó m e ­
t ros de N a v a l c a r n e r o y a c i n c u e n ­
t a de M a d r i d . -

C O N Q U I S T A D E M E N T R I D A 

L a o p e r a c i ó n f u é d i r i g i d a m a g i 
t r a i m e n t e p o r e l g e n e r a l V á r e l a 

A l d e a d e l F r e s n o .se h a l l a a doce 
k i l ó m e t r o s de este l u g a r y fué 
ocupada d e s p u é s de e n c a r n i z a d a 
l u c h a ; los m a r x i s t a s h i c i e r o n v o ­
l a r u n . p u e n t e c o n d i n a m i t a . A n t e í 
h a b í a n d e s t r u i d o l a e s t a c i ó n - d e 
f e r r o c a r r i l , cuyos empleados fue­
r o n b á r b a r a m e n t e perseguidos por 
los r o j o s con bombas de m a n o 

L a ig les i a de V i l l a de l P r a d o f u é 
saqueada y t r a n s f o r m a d a e n ga­
rage , c o n l a conf í g u i e n t e desapa­
r i c i ó n de todois les ob je tos de v a ­
lor . U n a i m a g e n de Cr i s t o , m a g -
u í í l c a o b r a de a r t e , f u é d e s t r u i d a 
a hachazos . U n c u á d r o de l Após­
t o l S a n t i a g o , t a m b i é n de g r a n v a 
l o r a r t í s t i c o , s i r v i ó d é b l a n c o a 
les d i sparos de las h i enas . L a po 
b l a c i ó n s u f r i ó e l m i s m o s a q u e t » 
qne t a n t a s o t ras . E n las m e j o r e s 

casas se v e n los l e t r e ras h a b i t u a ­
les de los c o m u n i s t a s . D e b i d o a l a 
I m p o s i c i ó n d e . u n o de los e l e m e n ­
tos d e l c o m i t é r o j o , n o h u b o n i n ­
g ú n a t e n t a d o p e r s o n a l . S i n e m b a r ­
go, se l l e v a r o n a l a espasa de u n 
oficva-l de l E j é r c i t o c o n e l p r o t e s ­
t o de que e r a l a c o n s i l l a r ' a de las 
s e ñ o r a s c a t ó l i c a s d e l a l o c a l i d a d 

E n l a o b r a de l a r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a es tamos p r e senc i ando 
m a s n i f i c o s t e s t i m o n i o s d e e s p i r i t u a l i d a d . T o d a l a gesta comenzada 
hace t r es meses e s t á v i v i f i c a d a p o r u n h á l i t o e s p i r i t u a l que nos i n u n d a 
de las me jo res esperanzas. Se e s t á n c u m p l i e n d o e x a c t a m e n t e las c o n ­
d ic iones que h a n quedado como p a t r ó n c l á s i c o de l a c o n t r a r r e v o l u ­
c i ó n . N o basta , en efecto, qua se rea l ice l a r e v o l u c i ó n c o n t r a r i a . Es 
necesar io , a d e m á s , — q u e e n e l lo r a d i c a l a a u t é n t i c a ef icacia c o n t r a -
x e v o l u c i o n a r i a — h a c e r lo c o n t r a r i o que l a r e v o l u c i ó n . Y , p o r f o r t u n a ; 
n u e s t r a , a s í se e s t á l l e v a n d o a cabo. F r e n t e a l m a t e r i a l i s m o de 1 * 
r e v o l u c i ó n r o j a , se e s t á o p o n i e n d o l a e s p i r i t u a l i d a d de l a r e v o l u c i ó a 
e m p r e n d i d a con e l v i e j o b i co lo r de E s p a ñ a . N o . s ó l o se hace l a r e v o ­
l u c i ó n c o n t r a r i a , -sino t a m b i é n l o c o n t r a r i o q ü e l a r e v o l u c i ó n . 

E l h e c h o es de u n a t r a s c e n d e n c i a dec is iva . E n p r i m e r l u g i i r , p o r ­
que el lo es t e s t i m o n i o i r r ecusab le do que vo lvemos a r e a n u d a r n u e s ­
t r o pasado- g lor ioso . L a E s p a ñ a g r a n d e es l a E s p a ñ a e n l a que los 
va lores e sp i r i tua les son m o t o r de sus empresas. 

Pero , a d e m á s , el hecho de l r e n a c i m i e n t o e s p i r i t u a l que p resen -
elamos s i g n i f i c a l a v e r d a d e r a g a r a n t í a do u n í r m n f o d u r a d e r o . N o 
es l a f ue r za m a t e r i a l l a que m u e v e e l m u m i o . Es el e s p í r i t u . Son las 
ideas • s ó l i d a n l e n t e f u n d a m e n t a d a s . Son, e n u n a pa lá l r fa . 'Vlos e te rnos 
p r i n c i p i o s de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a : s,la p o l í t i c a de Dios y gob ie rno 
de C r i s t o " , que d i r í a Quevedo. 

D e n a d a s e r v i r í a vencer a l e i \ s í j g b r e a l z a n d o la r e v o l u c i ó n c o n -
í r a r i a a l a que él p r e t ende s i . d e s p u é s , n o h a y u u e s p í r i t u d i - : ¡ lo 
— m e j o r a ú n , c o n t r a r i o — p a r a co loca r lo como f u n d a m e n t o de todas 
las cons t rucc iones poster iores . 

Es i n ú t i l e n g a ñ a r s e . Las f ó r m u l a s m á s a t r e v i d j i s v y vistosas, J^s 
t e n i d a s p o r m á s eficaces c a e r á n deshechas s i no t ienen" aque l f u n d a ­
m e n t o . Todas las esperanzas puestas e n e l l i b e r a l i s m o se h a n v i s t o 
f a l l i d a s p o r q u e nos h a c o n d u c i d o s i n vac i lac iones a l c o m u n i s m o . Y es 
que a q a é l e ra t a n m a í e r i a l i s t a como é s t e . L i b e r a l i s m o y c o n n . n i s m o 
n o son, e n r e a l i d a d , m á s que el anverso y reverso de u n m i s m o « 
i d é n t i c o p r i n c i p i o m a t e r i a l i s t a . Y n o h a y p o r q u é suponer que los 
i n t e n t o s nuevos t e n g a n m e j o r f o r t u n a que los de a n t a ñ o s i , como 
estos, i n c u r r e n e n los m i s m o s defectos. 

D e a q u í n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n a l ve r que l a E s p a ñ a n u e v a e d í i c a 
sobre f u n d a m e n t o s s ó l i d o s . L o que I m p o r t a sob remane ra es que las 
man i f e s t ac iones ex te r io res sean re f l e jo fiel y e x a c t í s i m o , a d e c u a c i ó n 
p e r f e c t a de o n rec io c o n t e n i d o i n t e r i o r . Po r eso l a r e s t a u r a c i ó n do 
i s u e s í r o s valores pa t r ios—rel ig iosos , p o l í t i c o s , sociales, e c o n ó m i c o s — 
exige u n a p r e v i a y c i e r t a r e s t a u r a c i ó n de los va lores i n d i v i d u a l e s : do 
l a Í6_ re l ig iosa , de las obl igaciones profes ionales , de las re lac iones 
f a n u l j a r c s , de l c u m p l i m i e n t o de l deber p a r a con nues t ros p r ó j i m o s . 

C o n e j e m p l a r i d a d m a g n í f i c a d i j o M u s s o l i n i que l a I t a l i a i r . i eva 
e s t á c o n t r a l a v i d a c ó m o d a , h a y que estar, e f ec t ivamen te , c o n t r a 
t o d a suer te de comodidades e g o í s t a s que suponen u n a i n c o m o d i d a d 
o n n d a ñ o p a r a los d e z n á s . Y esto s ó l o se consigue c u a n d o cada u n o 
so hace responsable, a n t e su p r o p i a conc ienc ia y a n t e Dios , de l c u m -
p l i s m c n t o de semejantes deberes. 

Rec ibamos , pues, a lborozados todas las innegables m a u i í e s t a c i o -
nes de soberbia e s p i r i t u a l i d a d que nos l l e g a n p o r doquier . Pero n a g a -
h os el p r o p ó s i t o firme de que r e s p o n d a n a u n a h o n d a r e a l i d a d . Y , 
sobre todo , t r a b a j e m o s cada u n o desde n u e s t r o puesto p a r a l o g r a r quo 
p r o n t o s u r j a n fecundas aquel las fuentes que e n m u c h o s corazones 
c e g ó l a o b r a c r i m i n a l " de t a n t o t i e m p o de m a t e r i a l i s m o a n t i e s p a ñ o l 
y a n t i c r i s t í a i a o . 

H o y , a las siete, se i n a u g u r a r á l a E x p o s i c i ó n de A r t o A n t i g u o , 
o r g a n i z a d a p o r e l Negoc iado n o v e n o de l G o b i e r n o C i v i l , c o n l a co la ­
b o r a c i ó n de l a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s , que h o y pres ide e l i l u s t r o 
p i n t o r d o n J o s é Seijo R u b i o , y que se l í a i n s t a l a d o e n el l oca l de l a 
Sociedad F i l a r m ó n i c a , s iendo des t inados ios fondos que so r ecauden 
a engrosar l a s u s c r i p c i ó n p r o - a v i ó n " H é r c u l e s " . » 

E l e x - d i r e c t o r d e l Museo d e l P r ado d o n F e r n a n d o 
A l v a r e z de So tomayor hace e l m e j o r , e logio de l a E x p o ­
s i c i ó n a l dec i r que n u n c a p u d o i m a g i n a r s e , a l conceb i r 
l a i dea do o rgan iza r i a , . que p u d i e r a n reun i r se en I .a 
C o r u ñ a t a n t a s y t a n in te resan tes obras de a r t e , s i e n -

» . do , é l , ©1 p r i m e r s o r p r e n d i d o a l ver congregadas t a l 
c a n t i d a d de obras de v a l o r y m é r i t o . 

Todos los c o r u ñ e s e s cu l tos y p a t r i o t a s deben desf i lar por el loca ! 
de L a F i l a r m ó n i c a , p a r a a d m i r a r c n a n t o a r t e se e n c i e r r a en las c a s a » 
de L a C o r u ñ a y que, grac ias a l v a l o r de n u e s t r o Glor ioso E j é r c i t o , se 
s a l v a r o n de l a r a p i ñ a y f e r o c i d a d de las ho rdas ro jas , que t a n t o s d e i -
í r o z o s e s t á n c a u s a ñ d o e n e l Tesoro A r t í s t i c o N a c i o n a l . 

¡ A R R I B A E S P A Ñ A I ¡ V I V A E S P A N A I 

B U R G O S , 1 5 . — ( N o t i c i a o f i c i a l ) . 
E n l a tai-de de h o y las fuerzas ex­
ped i c iona r i a s de l a s é p t i m a D i v i ­
s i ó n , per tenec ien tes a l E j é r c i t o de l 
gene ra l M o l a y que o p e r a n en las 
p rov inc i a s de To ledo y de M a d r i d , 
o c u p a r o n , d e s p u é s de u n f u e r t e 
comba te , que t e r m i n ó p o n i e n d o en 
tuga a l enemigo , e l pueblo de M ó n -
t r i r t a y los de C h a p i n e r í a y V a l d e -
tuaqueda, l l e g a n d o muestras f u e r ­
zas m u y cerca de Robledo de C h a -
vela . 

T O M A D E V I L L A D E L P R A D O 

Una rivalidad de h e r o í s m o s , en la 
que s e mezclan guardias civiles, 

soldados y mujeres, [alona .la 
defensa heroica 

M Í iiiieü le M ¡irle 

Al ser libertados, todos los h é r o e s 
coincidieron en una petición unánime 

y viril: ¡Queremos ir a luchar 
con los rojosl 

i r i i s 

( C r ó n i c a especial para E L ' D E A L Q A I L L E G O , de J o a q u í n A r r a r á s ) 
hada , e l que v e n d r á n las m u c h e ­
dumbres p a r a rendi r se hit7niUi,das, 
aca t ando e l I m p e r i o de los s o t i r v h u -
m a n o . U n a nueva A c r ó p o l i s en la 

I b a c o m u n i c a n d o a los p e r i o d i s - , h a z a ñ a s de sus soldados, que c r u -
tas e x t r a n j e r o s , r e t en idos p o r d i s - zan e n t r e l l a m a s , desa f i an cstoica-
p o s i o i ó n m i l i t a ? e n T a l a v e r a de la \ m e n t e el paqueo, s o p o r t a n c o n i n -
l í e i n a , las p r i m e r a s no t i c i a s de ' W d i j e r e n c i a .el hov iba rdeo a é r e o y el 
epopeya de l A l c á z a r y l l e g u é a l a 
a n é c d o t a de M o s c a r d ó . Puse espe 
c i a l c u i d a d o e n que c o p i a r a n i n t e ­
gras las p a l a b r a s de l co rone l a su 
h i j o , que las r e p i t o a h o r a po rque 
todo e s p a ñ o l debe • hacer c u e s t i ó n 
de d i g n i d a d p a t r i a el s a b é r s e l a s de 
m e m o r i a : 

— M e p i d e n l a v i d a y el h o n o r de 
los que es tamos a q u í a c a m b i o de 
i-a t u y a . E n c o m i é n d a t e a D ios . D a 
u n v i v a a E s p a ñ a y o t r o a C r i s to 
Rey, y m u e r e como u n h é r o e , que 
t u p a d r e no se r i n d e p o r el h o n o r 
de E s p a ñ a . 

A l acabar de c o n t a r esto, n o t é , 
por i n s t i n t o p ro fe s iona l , que los 
corresponsales h a b í a n sen t ido el l a ­
t i d o sensacional que- se busca en las 
i i í f o r m a c i o n e s . L o s que has ta en­
tonces o í a n en s i lenc io e l r e l a to de 
las pena l idades suf r idas p o r los de­
fensores, se c o n m o v i e r o n . H o m b r e s 
de s ens ib i l i dad e n d u r e c i d a 'por su. 
cons tan te presenc ia cerca de los 
c r á t e r e s de l a a c t u a l i d a d , l a a n é c ­
do ta f u é u n es t i le te que a b r i ó de 
u n golpe las en t re te las de l a e m o ­
c i ó n . 

D ' l i o s p i i a l , cor responsa l de las 
grandes Agencias , m e d i j o : 

—.Esío b a s t a r í a p a r a i n v i o r t a l i -
zar l a epopeya de l A l c á z a r . E l ep i ­
sodio c o n m o v e r á a t o d a A m é r i c a . . . 
y a t odo el m u n d o . 

H a n s I lose l , e l env iado de l " B e r -
l i n e r T a g e b l a t t " y de " L a Gaceta 
de Francfor t " , . ; e x c l a m ó : 

— E l v a l o r e s j t a ñ o l no conoce l i ­
mi te s . 

E N P L E N A R I V A L I D A D 

fuego de c a ñ ó n , que apenas c o m e n 
n i d u e r m e n , y e s t á n s i empre dis­
puestos p a r a e l comba te . E l ^ e o r o 
ne l qu ie re p r e m i a r l e s . M a s ¿ c ó m o \ 
A unos los p r o m u e v e a cabos, a 
o t ros los c i t a en l a o r d e n en c a l i ­
dad, de m u y d i s t i n g u i d o s , y , e n f i n , 
u n d í a , d e s p u é s de haber rechaza­
do u n o de los .mas t r e m e n d o s a t a ­
ques c o n t r a e l r educ to , concede <t 
unos g u a r d i a s v e i n t i c i n c o pesetas 
¡ d e l d i n e r o encon t r ado a los c a d á ­
veres enemigos! 

A L U C H A R C O N T R A 

L O S R O J O S 

D E H E R V I S M O 

T A L A V E R A D E L A R E M A , 15.— 
Las t ropas que o c u p a r o n A ldea del 
Fresno c o n t i n u a r o n su avance, y 
e n l a t a r d e de h o y t o m a r o n V i l l a 
d e l P r ado . Desde l a t o r r e de la 
ig les ia de este ú l t i m o pueblo se v€ 
p e r f e c t a m e n t e N a v a l c a r n e r o . Cuan 
do h i c i e r o n s u e n t r a d a t r i u n f a l 
f u e r o n ac l amadas d e l i r a n t e m e n t e 
las fuerzas nac iona les . 
• Los c o m u n i s t a s h u y e r o n s in dis­
p a r a r s i qu i e r a u n solo t i r o , 

U n a h o g u e r a de v a l o r s i n •eclip­
se, a l i m e n t a d a d í a y noche , l}a s i ­
do el A l c á z a r . S I d i á l o g o de Mos ­
c a r d ó c o n su h i j o s e ñ a l a l a p l e n i ­
t u d , pero ese va lo r , que devora a 
todos los defensores c o m o u n a l l a ­
m a m í s t i c a , chispea y f u l g u r a cons-
l a n t e m e n t e , y se m a j i i f i e s t a cad-a 
m i n u t o en m ú l t i p l e s ref le jos de ab­
n e g a c i ó n y s ac r i f i c io . 

Los puestos de m a y o r ¡peligro son 
d isputados como s i t ios de honor . 
Los s i t iados a r r i e sgan sus vidas en 
a l idas t e m e r a r i a s p a r a c a p t u r a r 

unas g a l l i n a s a f i n de que no les 
f a l t e n ca ldo y a l i m e n t o a los en­
fermos y her idos . E l c a p i t á n Osso-
r io m u e r e en u n a de estas sa l idas ; 
el t e n i e n t e B á d e n a s , cuando bus­
caba a u n "paco". E l c a p i t á n Alba , 
cuando, d isf razado de obrero, i ba a 
c o m u n i c a r l a s i t u a c i ó n a las l ineas 
leales. 

A l r e d a c t a r e l co rone l M o s c a r d ó 
las ó r d e n e s de l a C o m a n d a n c i a se 
complace en l a d e s c r i p c i ó n , de las 

E l va lor es e p i d é m i c o . Y en esa 
f r a g u a de l A l c á z a r ' ' s e c o n t a g i a n 
ha s t a las muje res y n i ñ o s . 

—•Aquí hemos estado—nos dice 
u n a 'mu je r , esposa de u n g u a r d i a ~ 
y de a q u í , n o s iendo l ibe r t adas , s ó ­
lo nos h u b i e r a n sacado mue r t a s . 

A u n jovenzue lo de q i i i nce a ñ o s : 
J u a n S á n c h e z , que e s t á f o r m a d o 
con l a T r o p a de l a A c a d e m i a en lo 
que queda de p a t i o , y que acaba de 
escuchar las pa l ab ra s de l gene ra l 
F r a n c a y de M i l l á n A s t r a y , le p r e ­
g u n t o : 

— Y t ú , c o r n e t a . l a u r e a d o , a d ó n ­
de quieres i r ahora? 

— A l u c h a r c o n t r a los rojos . 
L a m i s m a p e t p i ó n que f o r m u l a ­

r o n casi todos los s i t iados a l reco­
b r a r l » l i b e r t a d . A n é m i c o s , ro tos , 
casi estelares, n a d i e p e n s ó en l a 
convalecencia . S u ' p r i m e r deseo ex­
presado f u é e l de seguir l u c h a n d o . 

Pues ¿ y q u é decir, de esos c inco 
á n g e l e s de í a c a r i d a d que' l i a n per ­
m a n e c i d o sesenta y i o s d i a » s i n 
desnudarse, descabezando su sue­
ñ o en u n a s i l l a , s iempre a t en tas y 
v i g i l a n t e s a las l l a m a d a s de los -en­
fe rmos y her idos? 

L o s h o m b r e s c ivi les refugiados en 
el A l c á z a r f i g u r a n repet idas veces 
e n las ó r d e n e s de l a C o m a n d a n c i a 
p o r sus rasgos de v a l o r ; c o m b a t i e ­
r o n con l a d e c i s i ó n y el garbo de l 
los ve teranos . S u p i e r o n res i s t i r a l a l n o es l a V i r g e n de los ojos verdes 
adversida.d como c r i s t i anos v des- \ que anhe laba el d e s ü a r í o de l e s c é p 

que se c o n t e m p l a r á n las cumbres 
de l v a l o r y e n l a que se p o d r á n m e ­
d i r los abismos de l a a b y e c c i ó n . Se 
a d m i r a r á el p r o d i g i o de h e r o í s m o y 
se c o m p r e n d e r á é s t e p o r l a c r u e l ­
d a d de los s i t iadores , que a g o t a r o n 
todas las pruebas de d e s t r u c c i ó n 
s i n o l v i d a r n i n g u n a p a r a que e l 
t r i u n f o de los s i t iados n o a d m i t i e ­
r a o b j e c i ó n n i t a c h a . E l fuego y l a 
m e t r a l l a , el a v i ó n y e l t anque , el 
f u s i l y el a l t avoz , el gas y ly d i n a ­
m i t a , l a t e n t a c i ó n y l a amenaza , e l 
h a m b r e y el s u e ñ o , l a luz y el a i r e . . , 

1 e todas las pruebas sa l i e ron v i c ­
toriosos los de l A l c á z a r , 

Es ta es l a A c r ó p o l i s donde r e n a ­
c i ó c o n esplendor de g l o r i a el va-* 
l o r e s p a ñ o l h a s t a a l canza r las c u m ~ 
bres inmarces ib les de l a i n m o r t a l i ­
d a d . Es ta es l a A c r ó p o l i s , en l a qua 
a p r e n d e r á e U m u n d o el b r í o y el y o ­
de, de u n a r a z a y has ta q u é l i m i ­
tes se def iende u n i dea l sent ido en 
e s p a ñ o l . 

S i u n i n c r é d u l o como R e n á n o 
u n e s c é p t i e o como M a u r r a s l lega 
u n d í a a ap laca r su r n f ¡ u i e t u d esp i ­
r i t u a l c o n l a c o n t e m p l a c i ó n de es­
tas r u i n a s gloriosas, n o t e n d r á qv.9 
vagar e r r an te , como a n d u v i e r o n 
a q u é l l o s en l a co l i na i l u m i n a d a de 
Gi-ecia en busca de l a v i r g e n de los 
ojos verdes, i n s p i r a d o r a , r e i n a y 
s e ñ o r a de esta g randeza . Ba jo aque­
l las r u i n a s -del A l c á z a r , en u n á n ­
gulo l ó b r e g o y pes t i len te , descubr i ­
r á l a i m a g e n de u n a Vi rgen , de esa 
V i r g e n que n u n c a f a l t a en las h o ­
ras yraves , d l c lwsas o t r á g i c a s do 
E s p a ñ a : sobre l a m o n t u r a del c o -
boXlo o en el p a l o de l a carabela^ 
e n los es tandar tes o e n las e m p u -
ñ a d u r a s de las espadas; en el cas­
t i l l o roquero o en las m<i~morras. 
U n a V i r g e n , b l a n c a - y azul , que s s 
pres iente m e j o r que se ve en l a os­
c u r i d a d de las ca tacumbas t o l eda ­
nas. 

L a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , quo 

p rec i a r l a m u e r t e como h é r o e s . 
G u a r d i a s c ivi les , g igantes en v i r ­

tudes m i l i t a r e s , i ndomables , q u 
sucumben s i n rend i r se y que sopor-
t a r o n el peso de l asedio; soldados 
de ¡c Academia , que m a n t u v i e r o n 
la - t r a d i c i ó n g lo r iosa de l E j é r c i t o 
e s p a ñ o l ; y ese p u ñ a d o de cadetes 
aue acudie ron presurosos a l a c i t a 
que les daba el A l c á z a r , p a r a que 
en su h o r a m á s solemne no f a l t a r a 
en l a epopeya l a r e p r e s e n t a c i ó n gq -
nuiTia y s i m b ó l i c a . 

R u i n a s , d e s o l a c i ó n , hedor y h a m ­
bre. Pero h a nac ido al m u n d o una 
nueva A c r ó p o l i s con o t r o P a r t e n ó n 

J i c o . L a I m a g e n de l a M a d r e d » 
Dios , que h a rec ib ido las c o n f i d e n ­
cias de los h é r o e s , y que les. h a i n s ­
p i r a d o su v a l o r t e m e r a r i o ; l a q u » 
h a escuchado las cui tas de esta p o -

• b la .c ión, c a u t i v a y h a e x t e n d i d o 
sobre e l la su m a n t o p r o t e c t o r ; la. 
que, e n los ^momentos m á s a n g u s ­
tiosos se h a c í a s en t i r m á s cerca de 
los desventurados p a r a c a l m a r su 
desconsuelo. L a V i r g e n de la n u e ­
v a A c r ó p o l i s , - a l a que-todos e leva­
b a n desde e l s a n t u a r i o de su c o r a ­
z ó n el sa ludo de a m o r y de espe­
r a n z a : ¡ V i r g e n I n m a c t l a d a del A l ­
c á z a r , bend i t a seas.' 
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a , 

a l i e s i a 
Se celebra en Ferrol una fiesta patriótica 

a beneficio de Falange 

Santiago 
R A S G O P A T R I O T I C O 

B A U T I A G O , I S . - ' E l c u r * p á r r o c o 
je S m J-asai de Calo, ¿ o a Modesto 
iU-rera V á w i u e J , b& t e n i d o e l p a -
tx tó t too rasgo de desprendimiento 
«I ceder «u. n ó m i n a t o t » ! a í a v o r 
da l a í U J c r i p c l ó n p a r a «1 E j é r c i t o , 
has ta q i » i é no rma l i ce l a s i tua­
c i ó n par que ac tua lmente a t r a v l é -
»a nues t ra quer ida Pa t r i a . 

Rasgos como ¿ s l e n o s ó l o ena l te ­
cen »1 <n» l o p rod iga fiino que s¡x-
vea de « j e m p l a r l d a d p a r a todo 
a q u é l que, p e r c a t á n d o s e de laa a n -
g i i s t l a j de ana madre , n o acude ge-
Eerosamente a sa lvar la d e l despojo 
a que hi jos perverso* q i ü e r e n con­
duci r la , y po r e i lo h a y que h M e r 
ostensible el ag radec imien to a d i ­
cho p á r r o c o y confiar e n que e l 
mismo, t enga muchos Imi tadores 
pa ra el r e su rg imien to de nuestra 
t?lortcsa E s p a ñ a . 

TRABAJANDO P O S E L I D E A L 

S A N T I A G O , 15. — Con u n e n t u ­
siasmo dif íc i l de r e s e ñ a r con l a 
p luma, las M a r g a r i t a s c o m p o s l « ] a -
nas se dedican f eb r i lmen te a l a 
c o n f e c c i ó n de prendas de ropa y 
equipos para los va l ientes B e q u e t é s 
de « s t a c iudad que en fecha p r ó ­
x i m a m a r c h a r á n a l f r en te p a r a 
ofrecer en aras de Dios y l a P a t r i a 
tus Tldas s i í u e s e necesario. 

C i t a r n o m b m p a r a destacar a l -
guuoa de l « e l e c t o g rupo dedicado a 
las labores r e s e ñ a d a s , se r la a lgo t an 
in jus to como n o d a r a cada una 
lo que es s u j o y por e l lo las en ­
globaremos a todas en asta peque-
Oa mues t ra de g r a t i t u d . 

N U M E R O S P R E M I A D O S 

h a n contribui-do a h o n r a r l e i a « -
m o r í a de *u h i j o . 

MADRINAS DS GUERRA 

F E R R O L , 15.—Solici tan m a d r i n a 
de guer ra los leg lonar ioa A r t u r o 
Iglesias y J v a n Cebrel ro , ¿ e l a 
bandera segunda, c o m p a ñ í a sexta, 
Zaragoza. 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 

S A N T I A G O , 15.—Celebrada en l a 
Oomandancla M i l i t a r e n l a t a rde 
d « hoy, d í a 14, como se a n u n c i ó , l a 
l l ía p a r a eortear u n m a n t ó n de 
t f o n n ^ y u n a imagen de l Sagrado 
C o r w s ó n <5« J e s ú s , h a n correspon­
d ido «1 n ú m e r o 481 el m a n t ó n y 
ül n t o t r o 2.731 «1 SagTado Cora ­
z ó n . 

S í «i?tos *03 ohíefcas. n o fueran 
r e c e ñ i d o s p o r los poseedorw de es­
tos nUniero? antes de l d í a 14 de 
noviembre de l presente año t pasa­
r á n a "poder ¿ e los propie tar ios d« 
Um n t e e r o s 115 e l m a n t ó n y S.lOT 
la Imagen del Sagrado C o r a z ó n . 

E n l a Comandancia M i l i t a r se da-
rit a los q u « acredi ten ser poseedo-
r ta } m n ú m e r o s p r e m i a d o » u n a 
ft-atortsaclón p a r a que puedan r e -
«oger los premios de l comercio en 
que e s t á n (expuestos. ' 

CTRJCÜLAR SOBRE L A F I E S T A 

D E " G B I S r O R E Y " 

S A N T I A G O 1S.—En tí B o l e t í n 
Oficial de l Airaoftlspado, se insei ' ta 
ana e l r c a í a r del Esccmo. y Rvdmo,-
sefior Arzobispo de . Compostela, 
en l a que se recomienda l a cele­
b r a c i ó n de l a fes t iv idad de e r l s t o 
Rey y a t á l objeto i n d i c a que a n ­
tes de l d í a 5(5 se- celebran t r í d u ó s 
preparatoria? y en este d í a a m á s 
de p rocura r l a o r g a n t e a c l ó n de cc^ 
misiones generales, que se e x p l i ­
que a los fieles l a s lgn l f t eac ión del 
Reinado de Cris to . 

N E G O C I A D O D E Q U I N T A S 

S A N T I A G O 15.—Deben presen­
tarse pa ra asuntos var ios en e l 
negociado' de Qu in ta s : d o ñ a M a ­
r í a Hor tas , m a d r e de M a n u e l V I -
la r Hor t a s ; J c s é Pombo F r e i r é 
Angel R ive ra Iglesias, M a n u e l Jo­
sé Seljas L a d r ó n de Guevara y 
Pedio Rosado Cap i l lo . 

BOKATIVOS EN ORO 

SANTIAGO' 15.—Se h a n recibido 
has ta l a í e o h i . 1327 donat ivos en 
oro . 

Ferrol 
F U N E R A L E S P O R U N M A R T I R 

FERROL, 15.-^Ss h a n celebrado 
e n l a pa r roqu ia de M e h á , con g r a n 
br i l lan tez , los funerales por e l e ter­
no-descanso del j o v e n Marcel ino. 
E s p l ñ e i r a G a r c í a , m u e r t o gloriosa­
mente por Dios y por l a P a t r i a en 
el frente da Astur ias . 

Asis t ieron las autoridades, repre ­
sentaciones de la Juven tud C a t ó ­
l ica de._,Ferrol, a que p e r t e n e c í a e l 
finado, de M i l i c i a s de E s p a ñ a , de 
Falange mascu l ina y femenina y 
flechas, a d e m á s d o numeroso p ú b l i ­
co que con su presencia t e s t imon ia ­
r o n «1 sen t imien to por- l a muer te 
de t a n e jemplar j o v e n y las m u ­
chas s i m p a t í a s con que cuenta la. 
f a m i l i a E s p l ñ e i r a . . 

Con' t e l m o t i v o sus padres nc» 
encargan demos las gracias a todos 
:uanto3 d i rec ta o ind i r ec tamen te 

F E R R O t , 13.—<Joa g r a n b r i l l a n ' 
tez y e x t r a o r d i n a r i a concur renc ia 
de fieles, t e r m i n a r o n h o y en l a 
iglesia p a r r o q u i a l de Nues t ra S e ñ o ­
ra del C a r m e n los cul tos en honor 
a S a n t a Teresa de J e s ú s . 

P r e d i c ó el c a n e l l á n de ]a A r m a d a , 
r e t i r ado , d o n F é l i x G a r c í a Tejedor . 

— E l p r ó x i m o s á b a d o , d i a 17, d a r á 
comienso en l a iglesia .de S a n F r a n ­
cisco la solemne novena en honor 
a C r i s t o Rey. 

Todos los d í a s del novenar io h a ­
b r á -misa de c o m u n i ó n general , a 
¡ as ocho de l a m a ñ a n a . 

A las seis de l a tarde, se r e z ó el 
rosar io y el e jercicio de l a novena. 

P r e d i c a r á los seis p r imeros d í a s 
e l a rc ipres te de E l F e r r o l , cu ra 
n á r r o c o del Socorro y San Franc i s ­
co, d o n J o s é M a r í a B e r m ú d e z . y 
les otros tres ¡ •es tantes el H . P. T c -
m á s E c h e v a r r í a , m i s ione ro de la 
Orden dfl l C o r a z ó n de M a r í a , de la 
Residencia de esta c iudad . 

N U E V A J U N T A D E L " R A C I N G " 

F E R R O L , 15.—El " R a c i n g " h a eler 
g ido su nueva. D i r e c t i v a , quedando 
cons t i tu ida en l a f o r m a s igu ien te : 

Presidente, d o n A n t o n i o G a r c í a , 
secretarlo, don R a m ó n Rebol la r ; 
vice, d o n J o s é Relava; con tador , 
d o n J u a n G i l ; tesorero, d o n R ica r ­
d o Sa lnz ; vocales, d o n Deme t r io 
Casares Fon ten la , d o n Jorge M a u -
riz , d o n R i c a r d o Z a m o r a G a r c í a y 
don A g u s t í n B o r r a j o Á n e l r o s . 

D O N A T I V O S 

F E R R O L , 13.—En l a D e l e g a c i ó n 
d e O r d e n P ú b l i c o se r e c ib i e ron los 
siguientes dona t ivos : 

M a n u e l S a b í n Casal, vecino de 
M i ñ o . i 3 ó 0 psisetas: B e r n a r d o Rioa 
F e r n á n d e z , de San J i í a n de F l l -
•TUBíra, 2.00O pesetas; Francisco 
Váiüquez P é r e a , de í d e m , 50 pesetas, 
y A n d r é s Luaees Seoane, del A l t o 
del Castafto, 250 pesetas. 

- A B E N E F I C I Ó D E ' F A L A N G E 

Se prepara otro gran festiva! patriótico 
L o o r g a n i z a e l N e g o c i a d o N o v e n o 

y s e c e l e b r a r á e l j u e v e s 2 2 

E l jueves próximo, dtu. 2-2, n la.s I oaduotores. Pardo Baz&n, n ú m e . •> 25, 
siete de la tarde, se celebrará, en el h i las ocho de l a m a ñ a n a de los día» 
teatro " l i n a r e s Rivas", una fuaoi<iu' .17 y 18 d« l actual, J » r a prestai 

beneficio de los hospitales d« san-1 servido d« guardia: 
g w del Ejérci to y Mi l íc la í dc'enso 
ras de E s p a ñ a , organizada por U co 
mis ión de espectáculos del Negocia 
do noveno del Gobierno c iv i l . 

Se p o n d r i en escena la zarzuela 
del maestro Guarrero " E l huésped del 
Sevlliano", por l a m e r l t í s h n a ' ' U n i ó n 
de artistas Uricos gallegos-Arte", que, 
con gran desinterés , se ha ofrecido 
a ello, y o d e m á s t o m a r á n parte en 
el espectáculo la conocida y ap l aud í 
da tiple señor i t a Maru ja Barrero; la-
competente profesora de plano y d i ­
rectora de orquesta señor i t a M i l i 
Porta y el renombrado ba r í tono señor 
Navarrete. 
• Con estos alicienteí;, y por tratars?. 
de un festival, cuyo? ingresos t e n d r á n 
un f in ten pat r ió t ico , pasds prede­
cirse que el lleno se rá total . 

D O N A T I V O A L SANATORIO 

D E MONT1SO 

Por ua grupo de señora,; de La Co-
rufia fué entregado ayer en e l ' H o s ­
pital M i l i t a r un Importante donativo 
con destino a] Sanatorio del Montiflo. 
He aquí la re lac ión : 

9 camisetas punto. 9 toallas felnn, 
1 Jersey lana, 3 bufandas, 1 docena 
calcetines, 1 idsra pañue los , media 
docena pijamas, 27 vendas, 6 bote­
llas moscatel, 4 idem cognac, 10 la­
tas-mermeladas de 1 ki lo. 1 caja 
grande] galletas, medio kilo bizcochos. 
1 docena barros' j a b ó n gUceriua. 63 
cajetillas cigarrillos, 20 cajas cerillas 
y 2 eauioos comp]elo.í camas. 

D O N A T I V O DE L A B A N D A DE 

ZAMORA 

L a B i n d a dei Regimiento de I n ­
fan te r í a de Zamora, n ú m f r o 29, ha 
donado para la s-isoripclón (Je la De­
fensa de la Patria ni importe de una 
contrata, que asciende a la cantidad 
de 250 peseta,?, las cualss han ingre­
sado en el Negociado oa iT í snord lea te 
para engrostir dicha K w r l j w í ó n . 

TONTA DE CARBON 

La Alcaldía de L a C n r u ñ i Ua auto­
rizado e los a lmaccoi ' i ías de esta CP.-
plta] para tioner a l a venta earbón 
galleta Ins lés para usos domésticos, 
al precio de 5'50 peseKs s?.co de 40 
kilos, servido a domicilio. 

SERVICIO DE COCH" DE 

F E R R O L 16r—En e l t e a t r o 3 i f r e 
se c e l e b r ó l a f u n c i ó n a beneficio 
de Fa lange E s p a ñ o l a , p c n í é n d o s a 
e n í e s c e n a "Las Cinco Rosas", ob ra 
o r i g i n a l de los camaradaa . J . R5 -, 
cudero y J . Paz.^ . 

L a comipañ iA ce T i n a G a s e ó ? 
F e r n a n d o G r a n a d o s b o r d ó -lá. 
obra, que f u é a p l a ú d l d a •eon-graa 
entusiasmo, v i é n d o s e obliga-ios los 
á u t o r é s a s a l i r a- escena, a l final 
d e todos loa actos, : v 

A c o n t i n u a c i ó n , y . como h - í m e -
na]c a los I lustres autoree t e a t r a ­
les, T i l m e n t e Asesinados p o i los ten idas . 

T t J B i S M O 

Relac ión de ooches d» turismo qut 
deben presentarse en el Cuartel do 

ro jos , J a c i n t o Benaven tc y h e r ­
manos Q u i n t e r o , sub ie ron a esce­
n a los entremsea '•Abuelo y n i e t o " 
y " E l ñ e c h a z o " . 

D e s p u é a , A s u n c i ó n M o n ü j a n o 
i n t e r p r e t ó v a r í a s canciones, que 
fue ron , m u y aplaudidas'. . 

P o r ú l t i m o , l a orquesta " L a P i ­
fia." e j e c u t ó u n selecto p r o ^ r a . n a 
oue le v a l l ó . ^ r n ú d e s ovaciones. 

A l f e s t iva l a s i s t i ó u n ' púbí.'CC) 
m u y numeroso , quo s a l ' ó í í i U f e -
chislmo. ' , 
^ L á J u n t a do P a l a n í e , nos rue^a 

l i á b a m o s cojwtaa- qus e-síA m u v 
acfradecida a cuantos 13 h a n daao 
fac i l idades p a r a l l ova r a f e ü a t é r ­
m i n o l a . o r g a i i i c a c i ó n del fes t iva l , 
y de. u n m o d o especial ai e m p r e ­
sario Sr . F raga , p o r las a teucione* 

ran 

Una i s a de campaña en ei cuartel, a la que asistieron 
autoridades, Ejército y Milicias 

E l oc tavo g r u p a d iv i s iona r io de 
I n t e n d e n c i a c o n m e m o r ó ayer e l 
d í a de su Pa t rona , S a n t a Teresa 
d t J e s ú s , c o n u n a M i s a de c a m ­
p a ñ a , ce lebrada a las oncg da l a 
m a ñ a n a en e l c u a r t e l de San A m a . 
ro , a l o j a m i e n t o de l c i t ado grupo, 
de t rapas. 

L a Misa , e n l a que ofició el c a ­
p e l l á n d e l H o s p i t a l M i l i t a r d o n 
G e r m á n Pena Real , fie c l e b r ó e n 
u n a m p l i o p a b e l l ó n p r ev i amen te 
adornado c o n .banderas y g u i r n a l ­
das. / ' ' v ; j . -

E l a l t a r p o r t á t i l , , donds a p a r e c í a 
l a Imagen de l a M í s t i c a Doc to ra 
de A v i l a , se h a l i a b á a r t i s t i c a m e n t e 
engalanado-, 

" E l i s i l lones colocados delante de l 
c-itar ocupa ron as iento el co rone l 
de ingenieros s e ñ o r C á n o v a s e n 
r e p r e s e n t a c i ó n del genera l de l a 
D i v i s i ó n ; presidente d e l a D i p u ­
t a c i ó n , s e ñ o r O te ro Goyanea r e ­
presentando a l gobBmador - c i v i l ; 
a lcalde s e ñ o r F u c í ñ o s Gayoso-
In tendente m i l i t a r de l a a c t a v á 
Divis ión, , d o n J o s é R e v i r a Mes t re ; 
co inandante- je fe de l oc tavo g r u -
p o d iv i s iona r io de I n t e n d e n c i a , 
d o n Ange l Goicoeoixja Arce ; jefas 

y o f i c ía les del cuerpo; v genera l 
de I n t e n d e n c i a , r e t i r a d o , s e ñ o r V I -
ñ e s G ü m e t ; Corone l jefe de l T e r -

.clo de la G u a r d i a c i v i l D, B e n i t ú 
de H a r o y L u m b r e r a s ; c o m a n d a n ­
te de M a r i n a , , s e ñ o r Oont re ras ; 
comandan te s e ñ o r Ga l i l ea ; doctor 
Planas, m é d i c o d e l ' g rupo de I n ­
t endenc ia ; representaciones- de 
a r t i l l e r í a . I n f an t e** .^ San idad ral-
l i t a r . G u a r d i a c i v i l , . Segur idad y 
Asal to , Carab ineros y M i l i c i a s a r ­
madas ; pres idente de l a Asocia­
c i ó n P a t r o n a l , s e ñ o r Cepeda; a d ­
m i n i s t r a d o r de Aduanas , D . D ' c -
go Del icado M a r a ñ ó n : s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s de la A s o c i a c i ó n " M u j e ­
res a l servlc 'o de E s p a ñ a " y Jeff» 
del negociado noveno del Gobie r ­
no c i v i l , d o n F e r n a n d o Alvarez de 
Sotomayor , v o t ras ropresentac lo-
nes de en t idadss locales. 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d o l i i 
Misa , h i c i e r o n g u a r d i a de hono! 
a n t e e l a l t a r , los soldados-gasta­
dores de I n t e n d e n c i a ; ol estan­
dar te del cuerpo, y l a bande ra de 
los exp lo radoMs . 

E n e l p a b e l l ó n , f o r m a r o n , parft 
as i s t i r a l San to e i n c r u e n t o sac r i ­
ficio, las t ropas de I n t e n d e n c i a , 
M i l i c i a s de Falange E s p a ñ o l a do 
las J . O. N . S.; Exploradores ; M i ­
l ic ias de l a J . A. P. y B e q u e t é s . 

D E S P I L E A N T E L A S A U T O -

E L S E Ñ O R 

Don Severino 
«A F A L L E C I D O E N L A C O R r í í A : K L D I A U D E L 

CORRIENTE, A LOS 45 ANOS D E E D A D 

R . I . P, 

Su esposa d o ñ a M a r i s R i n c ó n ; bija&; M a r i n a y E lena ; pa ­
dres Severino y Consuelo;- m a d r e p o l í t i c a ; he rmanos 
Consuelo Agueda (del Comercio do L a C o r a r a ) , Merce ­
des Resina, Gabr ie l (ausente), PÍO A n d r é s Pepe y A r t u ­
r o ; hermanos po l í t i cos , t í o s , sobrinos, p r imos y d e m á s 
paricr^ey. 

P A R T I C I P A N a sus amistades t an sensible 
p é r d i d a . 

SAN ANDRES, n ú m , S. " L a S a i i i a r U a D f t \ 

B I D A D E S " 

T e r m i n a d a l a Misa , las -tropas, 
M i l i c i a s y Exploradores , desfi laron 
en e l p a t i o d.?l cua r t e l , an t e k a -
autor idades que l a t í a n as is t ido a l 
ac to re l ig ioso en . h o n o r de San ta 
Teresa de J e s ú s . 

Hecho el desfile, las M i l i c i a s y 
Exploradores se d i r i g i e r o n a «ua 
respectivas residencias. 

OBSEQUIO A L A S TROPAS 

Con m o t i v o de l a f e s t i v idad del 
d í a , aye r fue ron obseciuiadas las 
t ropas de I n t s n d o n c l a con las g r a ­
tificaciones acostumbradas , por 
cuenta de los fondos de l r e g i m i e n , 
to , y se les o b s e q u i ó con comidas 
ex t r ao rd ina r i a s . 

E n l a faohada p r i n c i p a l d e l 
cuar te l , o n d e ó duran te el d í a el 
p a b e l l ó n nac iona l . 

E N S U F R A G I O D E LOS F A ­

L L E C I D O S 

Hoy, a las 11 ds la m a ñ a n a se 
c e l e b r a r á en la Iglesia p a r r o q u i a l 
de San Jorge, u n a misa de r é ­
qu iem en suf ragio de los que en 
v ida per tenecieron a l cuerpo • de 
I n t e n d e n c i a . 

A l ac to a s i s á r a a las autoridades 
y representaciones inv i tadas . 

D í a 17.—C. 7140 n ú m e r o da requisa 
33; M . 14461 í d e m Idem SO; G. 3197 
idam í d e m 72; PO. 5331 í d e m Idem 
01; C. WSO Idem Idem 106; M . 49072 
ídem Idem 107; PO, 4888 Ídem ídem 
131; M . 16096 Idem Idem 147; C. 2331 
idam Idem 161; O. 3323 ídem Idem 
174; M . 42953 Idem Idem 179; C. 2263 
idem idem 188; O. 4998 í d e m ídem 
190; O. 20S9 í d e m ídem 192; C. 2986 
í d e m Idem 189; O. 2212 í d e m í d e m 
263; O. 5404 idem ídem 282; O. 4843 
ídem í d e m 390; O, 5261 idem ídem 
295. 

O. 2949 Idem ídem 308; M . 38091 
idem idean 327; M . 45477 í d e m idem 
347; L O . 2081 í d e m idem 360; B . 5942D 
idem Idem 363; M . 4 342 ídem ídem 
374; N M 2 - 6726 ídem Idem 389 
3783 ídem ídem 394; C. 4596 idem ídem 
417; C. 5096 í d e m idem 480; CS 3322 
idem ídem 482; C. 4938 ídem ídem 
486; C. 4S25 ídem Idem 505; M . 53217 
idem idem 552; C. 4558 Idem ídem 
555; PO. 4676 ídem ídem .562; C. 2724 
í d e m ídem 586; C. 4584 idem idem 
701; C. 5113 Idem idem 797. 

D ía 18.—C. 5293 n ú m e r o de requisa 
1; C. 4711 idem • í dem 13; C. 5211 
idem í d e m 15; C. 2594 ídem ídem 70. 
C. 4917 idem ídem 124; C. 4G85 idem 
idem 132; O. 5174 Idem í d e m 137; 
C. 4213 idem idem 167; O. 1792 idem 
ídem. 172; C. 5247 Idem idem 108; C. 
2748 Ídem Is^m 219; C. 1009 ídem 
idem 243; B . 46562 , Idem ídem 253; 
J. 4163 idem Ídem 270; O. 4388 ide^i 
idem 272; C. 2475 ídem ídem 310; <J 
3704 Idem ídem 322. 

C. 5361 ídem idem 410; C. 2088 ídem 
idem.422; C. 5457 ídem idem 433; M 
33254 idem ídem 437; L U . 584 ídem 
idem 443; C. 3026 ídem ídem 444; C 
4658 í d e m í d e m 497; B . 49982 Idem 
ídem 557; O. 3351 td»m ' J ' m 587; L U 
1584 idem idem 637; G. 6135 Idem 
idsra 653; B I . 11359 Idem ídem 724; 
G. 5370 Idem idem 730; C. 3743 ídem 
id-im 738; C. 3097 idem ídem 796. 

Las propietarios de los coches qut 
carezcan de conductor deben presen-, 
tarje en la Delegación de Oiden P ú ­
blico con la debida ante lac ión , pan» 
designar a l conductor que habrtl de 
hacerse cargo de su coche. 

SERVICIO DE O M N I B U S S 

CAMIONES 

Relac ión de Omnibus y Camiones 
ano deben presentarse los d ías 
16, 17 y 18 de octubre, a l a» 10 de la 
¡Uftflsna, en l a Delegación de Orden 
Público, para prestar servicio de 
guardia: 

Día 16.—Camiones; O. 4054 : icro 
de orden 193; O. 4360 Idem Idem 

201; L U . 2037 ídem Idora 206; C. 4741 
'dem ídem 231; PO. 2333 ídem Idem 
231; C. 4088 ídem ídem 233; C. 5071 
ídem Idem 33S; C. 2114 Ídem Idem 
238; C. 3013 lásni- I d ^ a 244. 

Oranlhua: O. 4688 ídem Idem 12; C. i 
4713 ídem ídem 13; C. 4006 ídem íde-u 
15; C. 4257 Idem Idem 18; C «SOí 
Idem ídem 20. 

D í a 17.—Camión?3: PO. S643 n ú m e ­
ro de orden 483; C. 3837 ídem Idem 
61; O. 1601 idem ídem 231; O. 4706 
ídem í d e m 3-.2; L U . 2311 idem Idem 
257; O. 338S ídem idem 264; O. J072 
ídem Idem 372; O 5244 Idem Tílcm 
274; C. 4176 idem Idem 273; O. 3907 
ídem Idem 288. 

Omnlbhs: L U . 2035'idem idem 38; 
C. 4105 idem Idem 31; C. 4380 Idem 
ídem 34; C, 3842 Idem ídem 37; C. 
4312 ídem idem 30. 

D ía 18.—Camiones: O. 4725 n ú m e r o 
de orden 2«9; O. 2574 Idem Idem 89; 
O. 4018 idem idem 284; O. 3258 Idem 
itiem 295; C. 4730 Idem ídem 296; M , 
41658 ídem Idem 399; C. 4748 Idem 
Idem 301; C. 4631 Idem ídem 316; C. 

3958 idem Idem 323; O. 2432 Idem 
Idem 329; C. 4762 í d e m Idem 347. 

Omnibus: O. 4818 Idem í d e m 39; C. 
4167 idem Idem 40; C. 5357 idem Idem 
41; O. 4130 idem idem 49; C. 5095 ídem 
Idem 50. 

Todo au tomóvi l que no se presente 
íncur r toá en l a penalidad que marca 
el Ixindo fecha 14 de agosto. 

M o n a 

Hoy e,3 el d íá s eña l ado para cele­
brar el magno festival a r t í s t ico en be­
neficio de F . E. de las J . O. N . 8. 

Pocas veces se hermanaron de una 
forma t a n clara y notoria, lo a r t í s t i ­
co con lo benéfico. Pues en la f u n ­
ción de hoy se trato., nada menos, 
que de una excelente compañ ía , una 
hermosa obra y un par de ngradables 
sorpresas. Sorpresas que mantuvimos 
hasta este instante, porque así í bamos 
dando por dosis la ü i m o r t a n c l a y la 
emoción de este programa monstruo. 
—Son es ías sorpresas: Una, el p ró lo ­
go de la obra—emotivo y bello, ar­
mónico y evocador—debido a ia plu­
ma de un camarada, escritor de fibra 
Otra, el m i g n i f l c o decorado pintado 
exprofe¿o para esta obra por gs-
niel escenógrafo Sou/a, que tuvo la 
gentileza de rcgalíir lo. 

¿Qué m á s se puede pedir? U n co­
liseo elegante y a tono con el suceso, 
una o b r a - * LAS CINCO ROSAS "— 
maravi l lo™ de acierto; una Interpre­
tación Irreprochable por la no' .abl» 
compí la la ds G « « o ó - G r a n á d a ; Una 
orquesta Morales, afinada y dlapueeta 
a echar el resto y . . . beneficio de Pa-
Iangtv, quo tiene en el frente a m u ­
chas de sus afiliados preparados a 
formar la guardia sobre los luceros 
en favor de esta E s p a ñ a UNA, GRAN­
DE y L I B R E que s o ñ a m o s y que no? 
nace bajo tan buenos auspicios. 

Hasta ayer era tan continua y apre-
raíante la pe t ic ión ds localidades que 
acaso n i se pongan a la venta en la 
taqui l la del teatro. Sin embargo, los 
rezagadas pueden darse eu el d ía de 
hoy una vuelteclt.a por ella, a ver m 
n.-rcau algo. 

A V I S O A LOS M K D I C O 

G e s t o r a ü r o v i a c í a l 

Con la reorganización de las cantinas en 
Orense, se dará comida a 500 niños 

Orense 
ORGANIZACION D E LAS 

COLONIAS ESCOLARES 

Se ruega a todos los médicos af i l ia ­
das a Patange A p a ñ ó l a , p « . « u por 
sus oficinas. T e r c a Herrera. 14, rna-
fiana 17, s las 19 horua—Kl Jefe local 
de servicios mfdlcav 
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Serv ic io p a r a c! d í a 17: 
Corresponde c u b r i r la.s guardia-; 
l a c u a r t a C o m p a ñ í a , en i a f o r m a 

g u í e n t e : 
P r i m e r a S e c c i ó n , a las 3'30 horas . 
Segunda S<vr; 'ón, a l a l1*) . 
T e r c e r a SeeeMa, a ta Jl"30. 
Jefe de d ia , teniente d o u E n r i ­

que N a y a r r o . 
Jefes ce r e t é n , ssftore."» Parada 

P ico y Rodr iguee . 

• • • 
A l a m i s a que. por « e t e r n o ($68-

O E B N S E 15.—En A y u n t a m i e » 
to se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n p a r a r e ­
o r g a n i z a r laa c a n t l n a a eseolaies 
cuya m i s i ó n n o solo s e r á l a d t 
a tender a los n i ñ o s neces i tados 
s ino dar les l a e d u c a c i ó n m o r a l 
que p r ec i s an . 

L a i n s p e c t o r a de p r i m e r a enso-
fianza d o ñ a M a r í a C i d h a b l ó o a -
r a e x p l i c a r e l ob je to de l a r e u n i ó n . 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n Sr. E s t a m ­
pa .que es p res iden te de l a J u n t a 
de' p r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a esco­
l a r e x o r e s ó que los maes t ros d e ­
ben ser m á s a p ó s t o l e s que f ú ñ e l o 
na r los y que s u l abor debe tras-
cender f u e r a de l a escuela. E l co­
m a n d a n t e Sr. Ceano dice que e l 
n u s v o Es tado s e r á d i s t i n t o de l que 
no solo s e r á I n s t r u i r s i n o educa r 
clones de t r aba jadores d e l a e n ­
s e ñ a n z a ; l a m i s i ó n d e l maes t ro 
no solo s e r á I n s t r u i r s i n o educar . 
E l Inspec to r Sr . Ig les ias d i j o que 
los maes t ros s e c u n d a r í a n las i n i 
d a t i v a s de l nuevo Es t ada cuyos 
p u n t o s sa r lna ies deben ser I t e l i 
g i ó n y P a t r i a . 

p o r ú l t i m o e l Sr . E s t a m p a que 
p r o n t o e m p e z a r á n a f u n c i o n a r las 
c a n t i n a s escolares que este a ñ o 
o t o r g a r á n sus beneficios a 300 nt 
ñ o s c u a n d o n l n g i i n a ñ o . sub ió d 
sesenta e l n ú m e r o de f a v o r e c i d o * 

L u s o 
> N U E V A G E S T O R A PRO­

V I N C I A L 

L U G O 13.—Por e l gobe rnador se 
h a d ispuesto l a r e o r g a n i z a c i ó n fie 
l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l q-.ie qued 
r á c o n s t i t u i d a p o r los s l ü u i e n ' e s 
s e ñ o r e s : 

D . A n g e l C a r r o Crespo p o r H 
C á m a r a d e C o m e r c i o con el ca r ­
go de v i cep re s iden te D . H a n i o r 
Ja to P é r e z p o r l a P a t r o n a l ; don 
Jorge G o n z á l e z H e t í o n d o p o r l a i ' i -
deracIAn C a t ó l i c o A?rar l f t de I f o n -
dofledo; D . J u a n Q u i n t a s por I n 
F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a . «}e 
Lugo . 

Con estos s e ñ o r e s y con loa se­
ñ o r e s Pando y P a r d o I f O o t a U S N , 
F e m i n d e a V á K j u e r y Ifia&UamM 
N e l r a queda c o n s t i t u i d a i a ges " 
r a p r o v i n c i a l . 

A P E R T O r J L D í l QUESO EK 

E L S E M I N A R I O 

L U G O 1 6 . — C e l e b r ó s e 'f. ¡ r - ^ r t w -
ra de c u r ¿ o del B í m i n a r i o i l ' n K . t 
So c e l e b r ó u n a m b a a las oace ila 
i a m a ñ a n a en la c a p i l l a de l í e m l -
u a r i o o f i c i ando «1 d l r r c t o r e.-!)Ii' 

i t u a l de é s t e . L a a p e r ' u r a f i ' ' , s-
canso t - -s fa ; : \ r M de l C u e r p o U m n a r i , , M a y o r h a nuedado apia­
de Ir>ío lencla ae < T , e b r a r á hoy . . . ^ 
d í a 10. ft M 11 pon». (O l a Iglesia j M I S A A S A N T A T H R F S A 

-Í.' V A c - . Ueo ldamen-
te u n i f o r m a d o s , u n a S e s i ó n d< 
Fa lange E s p a ñ o l a , o t r a de MUda 
E s p a ñ o l a y o t r a ce Cabal leras de 
L a Corona , p a r a l o c u a l se presen­
t a r á n con la a r > ! a ? i ' . L i suf ic iente 
en l a citada í s r f s l a . 

L A SEÑORA 

Dola Haría fie ia Coocepciín M Díaz 
0A FALLECIDO EN KL DtA DB AVTJl 

A L 0 6 B« AN06 D E E D A D 

Confortada con los aux l i loe e sp i r i t ua l e s 

I , 

Su dMeonsolado esposo d o n Bdefouso A r e « L o p e í , á t l Co­
merc io de esta p l aza ; sus h i jos I ldefonso , C o a c e p o l ó n , 
M i l a t r o t , J o s é (ausen te ) , M a n u e l ; i i c r m a n o e , y d e m á s 
fliinlUares, 

R U E G A N a sua amis tades u n a o r a c i ó n y se 
d ignen M l s t l r a i a c o n d u c c i ó n de l c a d i r e r a l 
Cemen ta r l o M u n i c i p a l , ac to que ae v e r i f i c a r á 
hoy, - r t e m e » , a las doce de l a m a ñ a n a , p o r 
cuyo favor lea v i v i r á n e t e r n a m e n t e rceonocldoe 

'Jasa m o r t u o r i a . O A L L E F O N T A N , n ú m . 8-3,0 

L U O O 15.—El p e i í o n a l de I n ­
t endenc ia c e b b r o KQa n lm «n 1* 
B a s í l i c a en e l a l t a r cío K a n f a T e ­
resa en h o n o r de su S a n t a P a t e o » 
na . Ofic ió e l V i c a r i o de i a A - ¡ n a ­
da r e t i r a d o d o n J e s ú s Fe r r e i ro . 
As i s t i e ron e l gobernador , a lcr i lde. 
P r e s i d e n t i d>> l a gestora , r e p r e ­
sen tan te de l c o m a n d a n t e m-.U;.-1: y 
representaciones de! E J - r c l t o y 
otras personas. 

CONSEJO DE omnitá 

E L S E Ñ O R 

fALLGCIO EN LA M A D R U G A B A D E A S E B 

A LOS B4 ASiOB D E E D A D 

De í ipuée de r ec ib i r loa s an to s Sacramentos y l a DendlciOh 

d « Su S a n t i d a d 

R. I . 

L a l U í ó n Social P é r e z Cepeda y Osorto, y é t m A s co .una-
fteros, 

P A R T I O I P A N a sus amistades t a n sensible 
p é r d i d a , y les ruegan as is tan a l a c o n d u e c l ó n 
de su c a d á v e r a i Cementer io , ac to que t e n d r á 
l u g a r boy , d í a 16, a laa once y med ia de l a 
m a ñ a n a , p o r cuyo favor a a i i c l p a n las m á s ex­
presivas gracias. 

Jasa m o r t u o r i a ; T R A V E S I A D E L M O N T K , n ú m . 3. 

L U G O 18.—En e l «Alón de a-tos 
de l a D i p u t a c i ó n se c e l e b r ó u n 
Corusejo de g u e r r a c o n t r a *1 oe-
p l t á n de c a r ab ine ros D. R a f a e l 
P é r e z A l e x a n d r e y TarKis of l ' - 'a íen 
Juboficlalea e I n d i v i d u o s de l cuer ­
po. 

Preside el c o r o n e l de A r t i l l e r í a 
s e ñ o r Landesa , a c t u a n d o c o m o 
fiscal a l Sr . P u ¿ a y eomo ponen te 
el seflor P é r e z de V i U a t n i i : . 

De defensores a c t ú a n el t e n l e n 
to corone l D . M a n u e l Pedre l ra , l o i 
t en ien tes d o n J o s é M n s l d e v don 
Pedro G a r c í a Rr.>ado y e l a l fé ror , 
d o n J o s é P a r d o . 

P o n t e v e d r a 
REGRKSO D E L Í'REN'ITI 

PONTEVEDRA 15.—Do A s l u i i a j ha 
vuelto en «1 d í a do ayer a P o n t í v e -
dra ol exdirector de este Lostítutó y 
c» tedr* t íoo de Geogra f í a o Historia 
dal mismo don Enrique Jlrgnc/, Ta ­
pia, quo j e hollaba f o m w m ' o parte 
del b a t a l l ó n do Voluntarlos de Pon­
tevedra que tan berolcaniento se bate 
por E s p a ñ a « a aquella reglón. 

El aefior Miguen que era ga rgea í e 
del referido b a t a l l ó n Ira regresado a 
Pontevedra reclamado t e l ég ra í l e a -
mente por M r neceaar lc» sus servicios 
al frente ds su c á t e d r a . 

E l c a t e d r á t i c o da Goografia de uta 
Ins t i tu to hace grandes elogias del 

valor extraordinario ds los soldada. I 
pontevedreaee y en general de totS*; 
los gallegos que luchan en AsUihaJ 
y dice quo el enemigo está desaBotaíSy 
zodo ante ol empuje arrollador i 
nuestros soldados quo son reclbíd2.l 
coa g ran entusiasmo y recciiocU • 
miento en todos los pueblo* astur a I 
noe, »• | 

UN HEROE D E L ALCAZ4J»' : 

Estuvo en Pontevedra el maeetro ád Á 
la provincia de Toledo don Maaud 
Muiloz de la Torre que con su senoaa'-íi 
se refugió en el A lcáza r euaaffl 
dieron comienzo en aquella oíudaj -
¡as acometidas de los rojos. 

E; seflor M u ñ o z n iño a Vlgo c » S 
otro fami l ia r suyo t a m b i é n refuglaiffl 
sn el Alcázar y dasde a l l í se trasla-tj 
a Pontevedra para saludar a l t e n i í n a a 
te s e ñ o r Ganar, uno de los héroes 
la resistencia del Alcázar , 

Aquí fué abrazado por el re íer idí I 
eficíaí y saludado por numerosos f»« :/ 
langlstas y distinguidas psrsonjus que ' 
tuvieron noticia de su llegada. 

C O M I S I O N IMPORTANTE 

E n la sesión celebrarla por la j \ ¡M 
ta ds P ro tecc ión de Menor?-: c i i v o -
cada por el gc-bernador civi l .? no j . 
M a c a r r ó n para r e o o r u t l t u ! . t t 
a co rdó el nombramiento de u-.n ,:o. 
mis ión que estudie la forma de con, 
Unuar tos trabajos del dispensarlo ¿t^j, 
menores que empezó a constmirse m I 
la can'etera de Vlgo y propo-gí i j j I 
reorganlzacl*n de los servicios del I 
Trotectorado, que hace tiempo t - ' i n ' -
Interrumpidos y abandonados 

D O N A T I V O S PARA El, 

EJERCITO 

Llegaron hoy a Pontevedra «to 
camionetas procedentes de Cambsdoe.í 
7 de Redondela cargadas de n isnf! j , ' i 
Jerseya y ropas de abrigo que tos ve-í 
clnos de aquellas Importantes viiisi 
de la provincia han reunido para sel',, 
enviados a ios soldados que te bn'.tn 
en los frentes de Quadarrams v As. 
turias o a donde se consúiere foñ'vM 
nlente remit ir los. 

R A S G O P A T R I O T I C O D t 

USAS D O i t R S T I C A S 

Medio centenar de m':elii¿c'-,?» <!• 
servir de esta capi tal tuvo la een&tM 
za de donar para el E jé rc i to Is. c t n t t i j 
dad de ISS'SS pesetas entre- ellas -.v 
ca í idadas , que destinaron a 
prendas de abrigo pars. lo» -oVIadíiJ 
que se balen por E s p a ñ a . 

Con esta suma adquirieron * cu-
brriores de lana. 6 mlzoni -ü les « S 
felpa, 8 camisas v 3 e láa t l íoa de n H ' l 
misma clase. 13 pftf>u»los y U n. re» 
de calcetines que has e n t r í g i d i « 5* 
Junta de Socorro. 

T i un ejemplo digno ñr '. • . . i : l i 
E L TESORO D E GOT AD* 

I/as antiguas alhajas que cons;.'.i 
eat» famoso y preh!- '6rI-o t e ío ro . 
nado a! Estado por ¡nj h»Ted»T<." _ 
Oeclisfeiro. ha «'do d r ^ e l t o al ¡ m H 
seo de Pontevedra por l i Jva-- drg 
Defenu Nacional para ra OSÍH ,. HiSH 
al pób l loo . - en eaUdad de d ^ v "'^ . 

J M gestiones para cin*»fc!,i" t i t 
s e ñ a l a d a merced fu-'-on llevr.dss • 
feliz t é r m i n o por el Kxcmo. Sr. Go. 
b i r e i d o r c iv i l de t.vo. provin m «.Vi 
Ricardo M a c a r r ó n , .p-.:.-sO-^ • •'l-r'-.» 
ia ajmntos de arte T aman'e u'-r 4USi 
os-.udios de las díveres." r r .anl í ts t tó 
clones arqueológ'.cn.'-. 

Ante las ilustres pertc i s á n I H 
forman la Junta de T>t;-L.\T ::ÍV\ÍI¡% 
nal , al hacer entreg-- en SUPCM <!• 
oro recosido ñ o r donativos en la p « * | 
rtTicla. suoo el s eñor V - r—ón Ustnsi j 

a t enc ión ' sobre ".a Imnortjuíeflj 
h i s tór ica nue repre^^r.tnhar. d'-Miae* 
tovas, qul^A-s las má.'; anfleuos (i< ^"¡"J 
l lcia. v obtuvo el co:iílt¡ulenif- U í n n M 
so tiara su depfelto en el : r • M 

E) Patronato ha t e to í ' í i f i ^do < • •.!«!•:• 
gmclas al Gobierno d" Burgos b M 
extensiva sn grat i tud B! . 'ofi" (l<* 
bemador d v l l por si: in-'-rf-. i r . f*^. 
vor de nuestro Museo; orgulto ce I»? 
eultura y buen gusto d» > • !- •••'-
vedreses. 

V l g o 

NOVENA DE ROGATIVA F | 

PKNITBD:CIA 

vda 

sal-

V I O O 15.—Maftana. a las ^ « 9 
de l a t a rde , d a r á c o m i e n z o ty, i» 
glesla Co leg i a t a u n a solemne c.o-

v e n a de r o g a t i v a y p e n l U n e t a a l 
S a n t í s i m o C r i s t o ds l a V to toc i a 
p a r a I n l p e t r a r l a V i c t o r i a B 
de E s p a ñ a « o b r e l a a n t i p a l r ; 

E l ú l t i m o d i a do l a noven.-
d r á p roces lona lmen te por tas ca* 
Ues de V l g o la venerada I m a ^ B 
de l C r i s t o de l a V i c t o r i a . 

Estos actos h a n sido o r s a n i w l 
dos por l a H e r m a n d a d de S-'ñ n t j 

Caba l le ros d e l C r i s t o de t« V1*» 
t o r t a . 

L A S S U S C R I P C I O N EK PA* 

T R I O T I C A S 

VIOO 15.—La 8us(^rlpciu^, !»ía 
a b a s t e d m l s n t o de las fuerza 

a s c e n d í a a la c a n t i d a d de pes 
059.682'3!5. y la d e l ae ronugr ro 

15.846 pesetas. 

Xn A N I V E R S A R I O 
D E L SESOR 

Don Manuel Vega Fernández 
Q U E F A L L E C I O E L U » B O C I T B R K D S i m 

H a b i e n d o rec ib ido íos a u x i l i o s é í f l s l r l tua le í f 1» B e m W e l ó n 
de B u S a n t i d a d 

L a E x p o s i c i ó n de a. D. y todas las m U á * que »e 
letoren e n S a n J u a n d « Lagftstel le ( G i ü t l r l a ) . h o y . 18: M i 
como l a EJcpos lc ión y todas laa misas que se d i g a n e l « a r -
e h l a Ig l e s i a P a r r o q u i a l de S a n Jorge, de esta c i u d a d , m S ) ; 
apl icadas por el e terno descanso d e su a l m a . 

Su v iuda , h i jos , b í j o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a les personas de s u a j a U l a d st 
s i r v a n as is t i r a aigiuno de d i c h o » n»U¡s y « n -
c o m e h d a r l o a l Todoipoderoso e n sus oraciones,, 
favor por el que R n t l c l p a n gracias . * . 

V a r i o s S í e s , Pre lados h a n concedido I n d u l g c n c m 
f o r m a acos tumbrada . 

http://iglesia.de


e i i s e r v i c i o 
nuRGOiS 15.—En la actualidad 

HP encuentian Bbtertas ai servicio 
público i** v e n t e a «stwiones 
Mlegxiflca*: 

pontetedr», t a Ooruña, Lugo, 

SSaSolld, P»len*ia. Logroño. Bur-
« « Soria. Segovia, Arila, Zaf&goia. 
R^sca Teruel, Oulpuscoa. Naya-
I ; ? Alava, Badajo», C á í * m . Se-
iíiiá Córdoba, Huelva, Granada» 
r A á i z Canarias, Toledo, Tonijas, 
Calavera de la Reina, Molina tíe 
Ai-acóa Ronda, Archidona, A n t c -
nnera Vegadeo, CudiUero, Narla, 
<ían ilaa-tin dé Valdcigleslas, Pra-
•¡a Alcalá la Real, Steüensa, Fer-
ní idó P*50- M"1"11*50* ««pañol. 
Portugal y esti^njero, 

"DERBY" 

B t I D E A L G A L L E G O 
' ¡ e r n e s , 15 de O c a j r e d< 

eesMiflel M í o Olisiar 
El «Boletta Of lc iBl" (I« aj'er p; ' t i l ica 

!o «Igiiíentí: 
GoWerao áe provinoi» .—Dpjaodo ein 

efecto una busca y captura. 
Administración provincia!.—Edicto 

de la Administración de Rentas P ú b l i ­
cas comunicaudo que es tá expuesto al 
núblico el p a d r ó n de vahiculos de 
fracción de sangre de esta provincia . 
C .ímunlcando que el d ía 21 del cor r ien­
te se efectuará una r e u n i ó n para l a 
compra de varios ar t ícu los con deslino 
al Ejército, 

Comunicado de la A d m i n i s t r a c i ó n 
del B O. para que los suscriptores re-
nueve'a la suscripción. 

Administración muuicipaL—Concur-
ÍD para la plaza de oScial del Aj -un­
tamiento de Tordoya; exposición, a l 
Dubllco de la ma t r í cu l a ds indus t r ia l 
d- Tordoya, Oarral, E l Pino, Naxón, 
Du'nbría, BoqiSeijón, Cápe l a , M u g í s , 
IrMoa; Idem- el p a d r ó n de vehlcul^-
de tracción mecánica de Carral , E l ¡r.-
no Pademe, Cabans, Ar tc t jo , D u m b r l r , 
Finlsterre, Boqudjón , I r i j oa , P a d r ó n 
v MasCriscis; Idem el repar t imiento de 
rúsüca de E l Pino, Puerto del Son, 
Dumbria; Idem espediente de h a b i l l -
t ícióu y suplemento de c réd i to de O u -
{"•Sf Puerto del Son, Dumbr ia ; desapa-
rfeón de «u domicilio d« u n demen-
l,e en 'Noya; p ró r roga del reparto de 
Puerto del Son; exposición al púb l i co 
¿» la lista cobra tor ía del p a d r ó n 
tóifidos y solares; ignorado p a r a í e r o 
del padre de ua moao de f i n l s t e r r e . 

Admtelstraelin de Jusílila.—^Senten­
cie, eédula de c i t ac ión y atibaste. 

as^íTORAL 
Santo de hoy: Santa Adelaida 
Santos d« mañana: Nuestra 6e 

ñora d« loa Remedios. San Vletw. 

íüñmm 

A L M A C E N I S T A S 
Ea b PapeJerfa e Imprenta L O M -

3ARDSRO, callo Real a m a . 36, EÍ 
haa puesto a la venta los nuevos 
Hb»» 4* Entradas y Salidas de tri­
go v los bnpreaos Ce estadística d e 

. aeeite,' arntios de uso obligatorto. 

COMPRE VO. 
medias, calcetines, velos» camise-
W pañuelos j C t r n í s articulo^ 
ton eran e c o n o m í a , en 

MERCERIA "UOCRIÍfO" 
fanaderas, i7 Í A Conma 

SANATORIO 

« a á»TONK> n t M n n * « • w fcr» \ 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
L a Acción C a t ó l i c a do M u j e i 

c e l e t o a r á h o y r e t i r o esp^ á a l e a 
la i g l e s i a de S a n t i a g o . 

P o r l a m a ñ a n a « e r á & laa « w * y 
m e ó l a de l a m a ñ a n a y p o j l a 
do a las c u a t r o y m e d i a . 

CXJLTOS 
• I Q L E 3 I A C O L E G I A T A . — Le* i & i 
!al)orable\ m í saa a las 7. 8 y 8^9, i m 
doniingos y d í a s festivos, a lag 8, 8*to, 
9, lO^U y 12. 

Por la t a r d e , a las seis y med ia , 
es . )os ic ión do S. D . M . , roear io , no-
vena p e r p e t u a a la V i i g e n del P o r ­
tal, y l e c t u r a p iadosa . 

I G L E S I A D l í L S A G R A D O C O K A -
ZON.—Todos ios d i aa d e l mes <S6 
O c t u b r e : M a ñ a n a : M i s a s a laa 
8,30. 7.30 8, fl,30 y 6, E n l a mlía á o 
6'30 se r e z a r á e l S a n t o R o s a r i o y 
se h a r á l a n o v e n a o e j e r c U í o de 
mes e n h o n o r ds l a S a n t í s i m a 
V i r g e n de i Rosa r io . 

T a r d e : a las á l e f e , ez-rposioiOn 
m a y o r , ro sa r io , n o v e n a o e i e r c i -
cio de mes, b e n d i c i ó n y V i a - C i i -
cls c a n t a d o . 

L o s d o m i n g o s y d í a s fest ivo?, 
m i s a pa r s las m l l i i i t s de F a l a n ­
ge a las U y med í , " 

S A N T O D O M I N G O . — Todos los 
dias . Rosar lo y m e d i t a c i ó n e n la 
m i s a de siete. 

D u r a n t e et e j e r c i c io de l mea de 
o c t u b r e se h a r á l a H o r a G u a r ­
d i a a ia S a n t í s i m a V i r g e n d e l f o ­
s a r l o c o m o s ú p l i c a especial p o r e¡ 
t r i u n J o de n u e s t r a s a r m a s . 

Se r u e g a a ios socios de l Rosa­
r l o P e r p e t u o l a as i s tenc ia a este 
e j e rc i c io que e m p l e s a a las 5 y me ­
d i a de l a t a r d e . 

M i s a s : 7, 7 '30, 8 y ». 
C A P I L L A D E S. JOSE D E LA 

M O N T A B A . (PP, C a p u c o l í i o s ) . -
M i s a s : d í a s l aborab les a las 7, 8 

y 9; tíia> fes t ivos , a l a - 7, 8. 8 y 10, 
SAJf A N D R E S , — A I f j seis de U 

t a rde , e j e r c i c io s o l e m n e d e i n:es 
d e l S a n t í s i m o Rosa r io o f i e c l d o * n 
f a v o r de E s p a ñ a . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. R é d e n l o r l 3 t a s ) . ~ I<c» 
d í a s de l a b o r se celebra l a S a n í » 
m i s a a las seis y meciia y a las 
ocho . 

L o s dor,rinjroa, & las s !* íe y a ítn 
ocho . 

Toóos los diaa, p o r i a t a rde , a 
las siete h a y Rosprfo y V l s l í a con 
E s p o s i c l o n m e n o r , 

S A N T I A G O , — Todos ios é i a s . > 
las-siete de l a t a r d e , se r e sun la-s 
nov>ena3 a la V i r g e n S a n t í s i m a cíe: 
Pi ' i r y S a n t i a g o A p ó s t o l y San ta 
' í e r e s i de J e s ú s . 

D e s p u é s de ios c u l t o s vespci . f i ­
nos, una vez hecha la reserva, E« 
reaa e l S a n t o V J a - C r a c i i ( 

— D u r a n t e e] m e s d é o c t u b r o se 
reza e l R o s a r l o todoa los d ias a i a i 
siete de la m a ñ a n a . *-

V. O . T . — A i coguo fie o r a c l o n e i 
se reza e l S a n i o R o s a r l o y 35 ce e-
b r a i l o s d í a s « l e j e r c i c i o de 
V í a C r u c l s , 

S A N T A ' B A R B A R A . — E l e i a 17 
d a r á c o m i e n e » el s o l e m n e n-3veri^,~ 
rio al S sx i r a t i s imo C o r a z ó n de Jc-
wis. 

Todos los días, a las ocho, mk- i . 
de comunión; a las seis y m e d i a de 
t& twde, se expondrá 8 . O. M, Las 
píl&tkas eotán encomerwSadas a 
R. P . Oapuchlno. 

E l t i timo día, ia misa cantada 
Mra a las once, quedando «4 Seño* 
do maniaesto hasta los « J e r c l c l o s 
vesper t inos , que s er ía a l a h o r a <5« 
todos los dias. 

SANTA L U C I A . — C o n t i n ú a el R o 
sarlo P e r p e t u o a l as h o r a s de eos 
t u m h r e , excepto p a r a los caba l le 
ros del Pilar, que s e r á a las 7 , tó . 

SAN P E D R O D E M E Z O N Z O . -
Se s ixue oeilebraa<lo l a novena a I t 
Santísima V i r g e n de l P i l a r todos 
ios d í a s a las 7 m e n o s c u a r t o tí 3 
l a m a ñ a n a , y a las 7 de l a t a r d s . 

Todos los d ias e je rc ic ios so l ea i -
nes de l mes de l S a n t í s i m o Rosa­
r i o a las 7 m e n o s c u a r t o de " ¡ a 
m a ñ a n a y a las 7 de l a t a r d e . 

E l día 17 emplesa l a n o v e n a so­
l e m n e a la V i r g e n de l S a n t í s i m a 
Rosar io , p a j a t e r m i n a r l a é l 25, 
c o n m i s a de c o m u n i ó n a las 8 y 
misa c a n t a d a a las 12. L e . t res 
ú l t i m o s d í a s p r e d i c a r á el elo­
cuen te o r a d o r s ag rado don Fer­
n a n d o Pére-z F - í c c i b a n o , 

Todas los d í a s misas a las 7, 8, 
3, y O'SO. i o s d o m i n g o s y d í a s fes­
t ivos , 7, a, 9, : o , n y n 

S A N N I C O L A S , — L a V . y R, Co-
fra-ciia de l D . E . S a n t o 7 M a r í a 
S r a t - í s í m a de los Dolores , ce ieb ia-
rá el p r ó x i m o d í a 18 sus cu l tos 
mensuales c o n los s igu ien tes ejer­
c ic ios : 

A las 6, m i s a recada y c o m u n i ó n : 
a las 12, c a n t a d a , y a c o n t i n u a c i ó n 
e x p 3 s i e i ó n de S. D . M . l i a s ' , los 
e jerc ic ios vesper t inos , que s e r á n a 
las 7, con e s t a c i ó n , c o r c i i a , reser­
va , p r o c e s i ó n p e r e l i n t e r i o r de> 
t e m p l o y salve p o p u l a r . 

L a c o m u n i ó n .mensual s e r j el 
v iernes , d í a 16, a las o( h o 
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PARTOS C I B I J G I A * E N P E B I Í l 
V Á m S D E L A SSTJEB 

El syudante de M a r l a a de Ort lguei-
r a da cuenta a 3a Comandancia, de 
Mar ina de La C o r u ñ a , de que en te -
s 'ón cslebrada e l 26 del p ^ a d o am 
d i sepUembre por la Delegadon LOC&J 
(13 l a Mutua l idad de Accidentes de 
M a r y •Trabajo del puerto de Esoa-
eante, se aco rdó ceder el 50 po: 100 de 
k>i inisresos de l a Mutua l idad , una vez 
descontado l o correspondiente a la 

Central , para contr ibuir a la-susorip-
ción a a ó l o n n l en favor de nufetro Bjér-
ci to mleDiras duren las c l r c u n s t á n -
tiw actuales; hab i éndose . Insi-esado 
coa fecha 5 de los con- iea tás eit la Su­
cursal del Banco de L a Ooruila eh Or-
t lguelra por l a Ayudun t i a de Mar ina , 
l a cant idad de 10575 pi?j tas , corres-
par-dientes al mes de septiembre pa­
sado, cntregedo por l a Delegaolón lo­
cal . - i, ., l i ... . . . . 

Coinurdca t a m b i é n quo la, D- ' . f 
clón loceJ de Accidentes de MRr y T r a ­
bajo ds Carif.o. en ses ión de n del co. 

n íe , acordii por u n a n l i u l d i ! d.-.ü-
el 30 por 100 de,'las cuotas m snsoa 

le j que quedan a benefleio de la E>ei-e-
gaoifo local, a l a s ' jscr ipddii naciu.1») 
ds m a ' t r o Ejé rc i to , quedando en e i -
tregsr lo correspondlento al tn*s de 
s-'prJtmbre pasado t an pronto' hay.M-, 
terminado In l lquida;üón. T a m l i é n 
aeordA la misma Dele^óc tób local ce­
der ai E j é r c i t o 34 'bo t lquú ica quí1 serMl 
aviados a es5B Coin.jndnn'sla <'•* r r a -

Registro Civil 

Vista de una causa contra dos gitanos por homicidio 
K a es«* Audiencia se vtó ayer m a -

flana una eauM procedente Juz­
gado de I n e t r u o e l í a de P a d r ó n , oontra 
¡be g i t ano i Luis F e r n á n d e z Montoya y 
Emil io G i m é n e z Gabarre, a quiene» se 
acusaba como autore* de u n deli to de 
Uomleido oometldo en la persona de 
Rosa T u b » , en el luga' As Oevesa, del 
referido t é r m i n o , l a ni - le del 20 de 
diciembre d* 1934. 

A dJchos Indir lót tB* te lea acusaba, 
t ambl to , como autorea de tres delitos 
d » h u r t o y uno de t e n e a c l » i l íc i ta do 
amnaa de fuego. 

Loa hechos d« autos .son los ei-
gulentee: 

Lu is Fern*.ndez Montoya y BmUlo 
J l m é a e í Ga'oarre, U noche del 20 CÍJ 
d íc tembr» de 1934, penetraron en la 
cuadra que en. el lugar de la Deveea 
tiene Dolores Gonzá lez , y de a l l í ro ­
baron una yegua taeada en 150 pese­
tas. 

L a misma noche, de una cuadra de 
Va len t í n Vallf io robaron o t ra yegua, 
tasada en la antedicha cantidad. 

No conformes con estos robos, los 
procesados ent raron la misma ñocha 
en la cuadra propiedad de Rosa Ta -
blo, y de a l l í sustrajeron dos yeguas. 

Cuando los ladronea üe d i s p o n í a n e. 
marchar con todo 1» robado, fueron 
descubiertos p ó r Rosa Tubio, quien 
d e m a n d ó auxi l io . 

Entonces ,los gitanos, habiendo UÍO 
de armas cortas de íüego , que usaban 
sin i íuía n i licencia, hicieron varios 
disparos. 

Los proyectiles alcanzaron a Dolo­
res y l a Infelia mujer í a i l e d ó a causa 
de ins heridas sufridas. 

Ayer, en la vista ds la causa, el te­
niente fiscal s eñor Goasi lez V i l l a m l i 
i n t e r e só para caria uno de los encar­
tados la pona de 25 aiios, 9 meses y 11 
dias de r e c l m l í m mayor por el delito 
de homicidio, i» de 3 años . C meses y 
21 d ía s de Bí lS í t e menor por el delito 
de tenencia ilícita, armas de fuego, y 
la du 5 meses por los hurtos cometi­
dos. 

L a defensa de los encartados estu­

vo « i ioon iendada a l letrado don Eame-
nio R o d r í g u e z . 

L a cauea q u e d ó vista para aenten-

CAUSA POR ROBO 

L a madrugada del d í a 6 de febrero 
de 1936, Domingo Sími l , ut i l izando 
unas llaves falsas p e n e t r ó en el h ó ­
rreo de Alejandro Cúbelo Barreiro, si­
to en el lugar de Campos da Cortes, 
en Muros, y r o b ó mazorcas de m a b 
por valor de seis pesetas. 

Incoado el oportuno proceso por c-\ 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Muros, a y o 
m a ñ a n a se vió la causa en l a sala se­
gunda de lo C r i m i n a l de este Pala­
cio de Justicia. 

E l fiscal jefe s e ñ o r Váre l a Radio l n , 
teresó para el procesado la pena de un 
a ñ o de p r i s ión mfnor . 

Cúbe lo Barrei ro ya fué condenado 
seis veces por delito ds robo y hurto. 

D icha causa quedó eonelusa para 
sentencia, 

S E S A L A M I E N T O S PARA 

H O Y , V I E R N E S 

Sala de lo civil ,—Ribadavia: Don 
Francisco P é r e z coa doñE. Marcia la 
Pousa, sobre dec ia rne ión de propiedad. 
Letrados, Salgado y Ulloa. 

Betanzos: Doa Antonio F r e i r é con 
don Alfonso F re i r é , sobre desahucio 
Letrado. Cortinas. 

La Estrada: D o ñ a Pur i f icac ión Vá­
rela con dofia Rosa T r o i t i ñ o y otro, 
sobre r e c l a m a c i ó n de canrldad. Let ra­
do, Rodr íguez (don A g u s t í n ) . 

Sü la s de lo c r i rmaal .—Sección p r i ­
mera,—Muros: J o s é Mar ino , por hur ­
to . Letrado, Arlas de Castro. 

Muros : Rosa Barreiro, por ca lum­
nia. Letrado, M é n d e z G i l B r a n d ó n . 

Secc ión segunda.—Ortiguelra: Nico­
l á s P i ta Portas, por hur to . Letrado, 
Gayoso; 

L a C o r u ñ a : Cí-sar Formoso F ¡ g u e -
roa, por asesinato. Letrado», F e r n á n -
dea G a r c í a (don Aurel io) e Iglesias 
Corra l . 

Se u i d e r o n ayer Uc ¡•¡-..•np- y.i i 
g u i e n ' ü : 

AuOaci r .—Nscleoientas : Fsta 3 •» 
Men: ~ i Rwre i ro , A l í x i o A l v - • C 
r r i l . Jn ' io Antonio VRWI» Bérea, ' {aa-
clsco ¡UanucI G a r c í a : B ^d-n i 
PHjír G a r c í a Valtfio y J~si Ai vaso 
Castro Psirada. 

Dcfiuicionen: J-i3¿ J i m í n c z BÍ; a , 
47 a ñ o s lasbsrculosis pn lnwnsv) ; 
r ía do l* E n c a m a c i ó n Vi;i;-,1 Yiust'j. i f . 
meses ( p u l m o n í a l . 

M a ' . i m o n i o s : N.n^uno. 
Ins Itn'.o. — Nacimiento^: Mer;eci»s 

B s í a n c o u r t Mosquera. 
. Defu^slonee: Teresa Gas y S a l " u l m 
32 efles í c r . q v x l a seni l ) : Xgnac ' i Zza 
Mss. 77 af i - ' i i.arterio esolerrsls ¿?rt in. 

j i i i ri tnonios: Ninguno. 

^ a i é a o p a r a h o y 
Pleamare Por 1- m a ñ a n a , a las 

' A metros; por IR 
ÍIOÍ-<UÍ, a l tura 3 i: 

323 Koran. aUu 
tarde, a las 15 
metros. 

Bajamares: Por 5a m a ñ a n a , a fe. 
9'3H horaü, a l tura OVS metros; por 1. 
tarde, a las 21'53 horas. alturB 0'73 me 
Iros. 

m m i m mrra 
SaldiUios y ciases combatientes <iue 

solici tan madr ina de guerra: 

S a r j é n t o t : don Anton io V. de M t i r -
tínsa, d i n Jote C o r i i ñ a s ViHaiKurva, 
don Manue l Barca Boul lón , . don eBr-
aardo F r e i r é l^ópea y don E m i l i o Diez 
y D f e ,y t i m b ó r , don Frairclsco A l -
vea de M é a d e s . todo* de l a a.a d d 1.°. 
del Ret'Iinletno de Zamora ; ca­
bos: Jcié Losada y Leonardo Q r ^ -
fta Lópeji, del ñ e g i m i e n t o de Zamffra 
29, y soldado L u i s Sanjurjo Rous, 
da .Zarago^ , loa tres hospitalizados en 
Lugo. SP-rgentoa: dan Baut is ta Mas 
Vives y don Luis Vl l l a ra i l Rey, del R i -
gimieuto fia M * r l d a n í u n , 815, de l a 
Comn-íifita del c a p i t á n Malaseshera 
rr las ; J o s é Baz Ramoa cabo de 
garladores de l iEí^glmlc-niQ de To­
ledo n ú m . 23; soldados J o s é V á ­
rela Gareia, Ignacio Vázquez .Bxjdrl 
guéa, Anton io Pé rez P é r e a y S a u i t a í i c 
Cai-ainaarzana. del Regimiento n ú m e ­
r o 30 de Zaragoza; cabos: M a ­
nuel F e r n á n d e z y Rafael Hemfev 
dez, y soldados Manuel Cávelo, Ma. 
nusl Pi ta , R a m ó n Campes, An.«elm6 
Raraas, AÍiuilir,o P e m á n d e a , Alfonso 
Fevnáut iez , Angel Bonn, Luis BÍB, 
cisco SáJiohea MJgTiez, de l a 3.» de l 3.» 
de Zapadores n ú m e r o 8¡ E m l -
l lano Miuio-!, guardia e lvü, y Pedro 
G a t i é n ' e s , faJanglsta,, en Venta de l a 
Nava, Soma-ierra; Manuel Bivero Co­
ronel, eokUdo ds Intendencia; D e K í n 
Sa,mpodro O u z m á n , Regulares de A l ' 
hucemf.s, n ú m . 5, y J o s é Cabrera M a -
roñe , de Ingenieros de SevUlaj Jenaoro 
Platas D í a z y Fernando Ijago R o d r í -
gu??!, cabos dei Regimiento de A r t i ­
l ler ía de Costa n ú m e r o 2; Q u i n -
U í a Gar-Ia, sargento de l a Oom-
p s ' í a del teniente G i l , y J e s ú s M s r t t -
'.v. •. d? la mi-ona; Hig in io M a r t í n . EOI-
ÚE-ÍO aviación- mi l i t a r . Base de L e ó n ; 
causis Demetrio Castro Raucafio y K a -
gjfjn Gasancva Yáüez , y soldados E n -
s-bio Msf lán . Ignacio M e l l á n Horras, 
¡Jék&s i/jpes López y Die táno D o m í n -
gósa Estévez y Angel Torers Alvares 
en el ae rumVnto de Zaragoza n ú m . 30. 
cabo Humberto Otero Castelao, del 
Regimiento de Zamora n ú m . 29, co-
lumcs dol comandante Prado. 

Saldado Manuel F e r n á n d e z Lage. 
Re','i.nlenta de Zamora n ú m . 29. co-
luuuia del comandsinte Prado; 
cabos: J e sús de l a Puente, Re­
migio Rodr íguez . M a r i n o Be-
Uón. Gerardo Santiago y Danie l Gar-
ci '.í y soidados Angel Prado, Lisardo 
Carbal ls l , Maxhnino P e l a g á n , Eladio 
I l e r a á n d e z . Antonio Mel lán , Abe"-i,rdr 
G ó m ^ . , Ataaasio e l iomis , J o s é L a n -
d ín . Rodr l fo Gu t i é r r ez , Elias Caneiro 
v Agrinlno G a r c í a , todos arti l leros, e ' 
" rav ia ! Asturias; Cascorro, cabo d1 
In tend tac la ; Macuo i Grande y 
Javier González , scudados de la 
"Út del 1.° del Reg imleno de IB-
.••infería n'-im. 31. Snatiago Rodr íguez , 
G a r c í a , c a l » de Ift segimda dei Re-
glmV-ato n ú m . 31 . 

V I A J E R O S 

fie h a i i a e n L a O a r u ñ a , p roc s -
d e i í t e d « V i l l a g a r : í a , l a b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a M a r i a L n l s a VeMés. 

— H o y s a l d r á , p a r a L e ó n a r su ia r -
se. c o n s u m a r i d o , l a be l l a y d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a S o f í a MSJJí 
de l a R o c h a . 

— L l e g ó ayer de l í r e n t e de Hues ­
ca A Joven í a l a n g i a t a d o a J o s é H a - , 
r í a M v a r e a de S c t o m a y o r y Cas t ro . 

— L e i r o (Orense.) l l e g a a n n e v 
t r a c i u d a d d Joven b i b l i o t e c a r i o 
cion B e n i t o L o r e n z o . 

— S í o o e d e n t s é»- í ^ ó n , H e g ó ayer 
a e s t a c a p i t a l e l c a p i t á n d s I n ? ' ; -
n i e r a í d o n R a m ó n L u c l n e . 

— E n e l t r e n c o r r e o d e a y e r H e j ó 
A -la C o r u ñ a , p r o c e d e n t e de G u a ­
d a r r a m a y Segovia, e i cabo de ia 
i . A , P , e o r u ñ e s a , a ' e c t o a I n t e n ­
d e n c i a , d o n R o m á n í i l énd«3 D o 
p i c o . . 

— D e s t i n a d a a l Reg imien to , de 
r a r n e s l o , s a l d r á h o y p a r a Val laaO' 
M e l a l f é r e z " C a b a l l e K w di 
L a C o r u ñ a ' V d o n Bi l seo P i ñ ó n Per-
n é n d e z . 

Mmuik i Mmmt 
InslftTjcfas «¡«tenidas;—En la Seerc 

tarlft de la Delegac ión M i l i t a r de Ins 
t r u e d ó n P ú b l i c a se e n c u é n t r a n , pen­
dientes de t r a m i t a c i ó n por . f a l t a d-.? 
reintegro, las ImtaaelR* dirigidas al 
I l t rao . Sr, Rector de l a Trnlversidad 
de Bantla<sfo, de los s e ñ o r a don Eini i i . j 
Oremadss Sirvent, d o ñ a l & r í a M e m -
blela Rodr íguez , don Jos* G a r c í a M - . 
te lo y vecinos de Aelbadoiro, en To­
ques. 

R e l a c i ó n de los telegramas deten!-
doa en este Centro de Te légra fos de 
L a Coí-ufla: 

PUar Kovoa, Pardo B a z á a . Sara 
Váaanez, lugar de C a n c e l » ; Josefina 
Chez, San A n d r é s 25-; J o s é T r i l l o 
F ie l Ces « Plaza M a r í a P i ta , 1». 

EL IDEAL GALLEGO 
se vende en P a d r ó n , en la 

Casa S i n o e r 

ROSALIA D E CUATRO: 
TRA LA CORRIENTE"' 

"OON-

Nos gus ta mucho menos Ranaóa 
N o v a r r o como director que como 
" e s t r e l l a " d e l c ine , pues es muy I n ­
t e r i o r fai l a b o r como a n i m a d o r de 
" C o n t r a l a corriente'* a la que rea­
l i zó como a c t o r en i n f i n i d a d ó* 
" f i l m s " m u y celebrados. 

L o m e j o r de l a p e l í c u l a , que so:i 
las f o t o g r a f í a s , m u y bellas, no debe 
a b o n á r s e l e en la cuen ta de sus m é ­
r i t o s , pues s o n o b r a ds! a r t i s t a en­
cargado de la c á m a r a . 

E n genera l , a r g u m e n t o c i n t e r ­
p r e t a c i ó n son pobres de concep to y 
de e x p r e s i ó n , a g r a v a n d o estos de­
fectos u n d i á l o g o b a s t a n t e m e d i o ­
cre sostenido con un t o n i l l o " a m c -
r i canazo" . 

De i a c i n t a se d e s p e n d í l a m o ­
r a l e j a de que l a m n j s r casada con 
l a p i e r n a quebrada o f i n quebrar 
debe estar e n su casa, que es e l l u ­
gar que je cor responde . 

T i e n e de censurab le u n p . ' l i g r o ú ? 
ad i f l t e r io y varías é x p t ^ s t c n e s a m o ­
rosas de r e p u g n a n t e lEngu idcz , 

L I N A R E S R I V A S : " L A H I J A 
D E L B A R R I O " 

Es t e m a de esta p e l í c u l a u n a s u n ­
to m u y u t i l i z a d o , pe ro que cons i ­
gue c o n m o v e r s i e m p r e l a s e í i s i b l -
l i d a d del espectador. Se t r a t a del 
r a p t o de u n a n i ñ a y e l c a l v a r i o de 
loa padres , p a r U c u I a i m e n f s de l a 
madre , desde e l gíiv de su d e s a p a . 
r ! e i ó n . « 

L a b u e n a s e ñ o r a l a n a r i d e c e 7 
,va a m o r i r c u a n d o a sn m a r i d o se 
la c o u r r e u n a s u p e r c h e r í a , para, c u ­
r a r l a , h a c i e n d o p a ¿ a r p o r ' s u h i j a 
desaparecida a u n a depend ien te d j 
u n bar , de v i d a h o n r a d a , p-^ro oue 
bordea l o p r o h i b i d o . 

L a s i n c e r i d a d de l a m u e a í i o h a s* 
resiste a r ep re sen t a r a- iuel la ca-
m e d i a necasar ia p a r a conservar l a 
s a lud de s u p r e s u n t a madre . -

Se descubre e l c o t a r r o , pe ro c u a n ­
d o t a l o c u r r e y a todas—incluso s i l 
buen p a r t l d o - ^ e í t á m e n c a r i í i a d o g 
con l a c h i c a , Celia con e l c a r i ñ o tíe 
unes y o t ras . 

M o r a l m e n t e es acep tab le el 
" f i l m " . 

C A R T S L S R A 

R o s a l í a de Ca? t ro ,—' - 'La¿ c i n c o r o ­
sas". P u n c i ó n a beaeílclo de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a , a l í a l̂ t, A las 4 
y o'SO,, " C o n t r a la c o r r i e n t e " . 

l i n a r e s Rivas ,—."1^. h i j a de i ba­
r r i o " . Seccionea. a l a » 3:39, T t í y 

6avoy.—"Rataplán^ . Secciones a 
las 4, S'SO, r45 y K m . 

K i o s c o Alfonso. — " A m o r e s <n 

3ií m m t i 
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A m a b l e m e n t e i n v i t a d o por el ie-f4 

del n o v e n o Negociado de! G o b i e r n q 
c i v i l , ei i l u s t r e p i n t o r don F e r n a n ­
do A l v a r e z de So tomayor , y y a 
C o m i s i ó n o rgan izadora de l a > \ i -
a l c idn de A r t e A n t i g u o , Com:.-. m 
I n t e g r a d a espec ia lmente po:; :.s 
s e ñ o r i t a s L o ü t a D í a z B a l l ñ o y M a - ' 
r U d e l C a r m e n Corredoj-ra y ..-a 
s e ñ o r e s d o n J o s é Se i jo Rub lo , don? 
J o a q u í n F r e y r e de A n d r a d e , doña-1 
E m i l i a Jaspe y d o n Jen i s B e n d a f i a , 
anoche v i s i t a r o n d i c h a Exposic ióJ t f 
los r epresen tan tes de ia Prensa re-»'' 
g l o n a l . 

L a E x p o s i c i ó n de A r l e A n t i g u o , 
de s t i nada a r ecaudar fondos ooa| 
que i n c r e m e n t a r i a s u s c r i p c i ó n ; : , -J 
t r i ó t i c a a baneflcio de l g lor ioso Me-»' 
v i m i e n t o n a c i o n a l , s e r á o f l d a l n v e n ^ 
t e i n a u g u r a d a y a b i e r t a a i púbilsií 
esta t a rde , a las siete. De e l la nc-j 
ocuparemos con todo d e t e n i t n l e a í o , 
m a ñ a n a (D . m . ) Basteaos decir p o i | 
h o y que e l p a t r i o t i s m o t au ta s v e ­
ces demos t rado de L a C o r u ñ a y e] 
esfuerzo, • d i g n o de t o d o e n c o m i o , 
del noveno Negociado o f recen b o j i 
a l pueb lo c o r m i é s l a o c a s i ó n , acaa^l 
ú n i c a , de poder a d m i r a r u n tesora 
de A r t e desperdigado en co iecc i c -
nes p a r t i c u l a r e s y que por p r l i lerql 
vez se r e ú n e en u n a E x p o s i c i ó n . 

L a c o l e c c i ó n de obras pre-v." .;-
das es r e a l m e n t e n o t a b i l í s i m a y n o 
debe quedar u n solo c o r u ñ é s slu 
a d m i r a r l a . 

El cierre M\m\ te 
¡as ( É p ^ s 

L a C á m a r a tíc Comerc io h a d i ­
r i g i d o al A y u n t a m i e n t o de V í i l s -
d o i i d u n escr i to e n . e l que, desTin's 
de a n a l i z a r las g r a v i s i m s s e.o"-.s"-
cuenclas que, p a r a la I n d u s t r i a 
quera, s ign i f i ca u n o b s t á c u b 
* sup l i ca l a d e p o s i c i ó n . u'íi 
acuerdo a d o p t a d o p e r a t u i e l U c.-.:--
p o r a c i ó n m u n i c i p a l e n virtud do* 
cual , s i n t ener en c u e n t a las e c -
cepclones que en f a v o r d * la ¡ c -
ú u s t r i a de la pesea sefisJa la h i t , 
concordante , el c ie r re d o m l n i i 
ap l i cado a los Cotablecim'.er * 
v e n í a a l p o r m a y o r y m*nci; > •-
cado. 

H o l l y w o o d " . Seocio iKs a las 5'Sff; 

La T e r r a z a . — " B a j j • ¡ü 
clones a las 4, 6 y 8. \ 

C i n é r c u l e s . — "Md« de 
Secciones & l a * « y 8, ' 

B A N C O P A S T O R 
« A S A t UN DA DA SN |77<r 

Ce^stai w . . r w . i? <»o«.&e©.t*f« 
id. «ieaemfe«t«Hl# . . . . . r . . ; . . . . . . . . . . * I I . O M . O O & . & C D 

PenCot d é reserves . . - . o . . . . « S.dOO.OiW'F0€ 

C A S A C E U T R A L l L A COK UNA 
B w e a 4 » V a i d e o r C a l d a a 4e Beyes, Cangas t^o^tever ir» 
Cafbaii 'no. CarbaU«?£ Ceífeifaj. Catenova, Chantada, E l F e r r o l , 
Consagrada» L s Estrada» toe Ouardia, tugo, Blarín^ -!NÍeifi#J 
RSondoñedo, K«»n?artar Mug?ar No ya. Ordenes, Orente, 
drón , Pontevedra, Puebla del C a n u n l ñ a l , Puentéarsa^ , ptteá- i 
teceume, Ribadavt«? R-fcado*. i ) á a * P e t l n , Santa Mart* de O r -
tlguelra, Sarr ia , Tujs;. V e r í n , Vigo, Viltal&a, VimJanzo, Vivero;5 

C U E M T Á a ' O O R R I E S I T E S C O » © S I N U B R E T A 
anual 
anukt 
anua! 
anu^l 
atmei 

A l& v'stft . . . 1525 
A tres í í i s ee* S'ÉO 
A seis Idem 35— 
a doce í d e m S'SO 
e A J f l D E A H O R R O S S'SO 

C A J A S F U E R T E S 
Alquilop desde pt*elas 2 0 al año 

C O M P R A V E N T A D E MONEDA E X T R A N J E R A 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 

C O B R O Y D E S C U E N T O D E C U P O N E S 
D E M A S O P E R A C I O N E S D E BANCA % B O L S A RN 

BSFAÍÍA V E X T R A N J P . ^ O 

G * 

AI,«l)!LFRES 
SE ALQTIILA ouln 

to piso en S i n Auriré» 
167 con todos ios ade­
lantos modernos. Ra-
^.óu en ia Por t e r í a . • 

T s ' e ALQUÍLA' "ieaetc 
L ' ds SepUembre la 
caar. de la cali© de loa 
Olmos n ú m . 28 los ba­
jos y tres pisos. D a r á n 
r a z ó n Plaza 
Pita, n ú m 11, t 

Mar ía 
1 izqda 

. ÍLQOK.O en 40 pe­
setas el primero de 
Mouelos n ú m . 21, Jun­
to a ia parada del t r . m 
vía. I n í o r m e s Panade­
ras n ú m . .47 '•MeiTC-
rla Mour i f io ' ' . 

FN U A M O N í CA-
J A L l - a alquilo por 
cien pesetas piso nue­
vo! con calefaccldn, 
cuarto b a ñ o y cocina 
termo sifón. Razón , 
pjorterla. 

PISOS amueblados 
por inss o temporada 
so1 alquilan con todo 
sríi vlcio, . departamen­
tos Independientes con 
tres habitaciones, co­
cina y bailo. Avenida 
de la Habana 22 (Ciu­
dad J a r d í n ) . I n í o n m n 

¡ piso primero. 

« l e ? ruas». 
B Bwli» T l ío r izador te eateflo » base de a s n í í » . „ . 
U m p U U cabeza Q n i U U casp» y eetlmnU el c r t d r a k n t » fal a ^ " 6 " 
(afltUble pata devtrfTer (r ra i l iut ímeaie » los cafíellcs ra color naSBTM. 

RBOGCEÍIIA Y F A R M A C I A D E S. V H ^ I A B . ^ e / r f ^ t S Í O , 

E N 65 PESETAS ca­
da uno, se alquilan los 
dos departamentos i n ­
dependientes del bajo, 
Poseo de la D á r s e n a , 
n ú m . 5, propios para 
garege; con instalacio­
nes de agua, luz y re­
trete. 

SE A L Q U I L A en 20 
duros espacioso piso 
con todos adelantos, 
ocho departamentos 
todos con vistas a 
tres calles. Avenida 
do la Habana, 22 (.Ciu­
dad J a r d í n ) . In forman 
piso primero. 

DEfíEO í i n?a con v l -
vionda para alquilar en 
los contornos de La 
Coruñe o' ald^aji p r ó x i ­
mas. Dirigirse t. esta 
Admin i s t r ac ión . 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero en 
Barrera, 5. R n í ó n en 
el sctruiido. 

A U m i O V í L E S 
A U T O M O V I L I S T A S 

Compra-venta de »u-
t o m ó . i l e s . Piezas de 
recambio de to d a s 
marcas. Rastro Cor , i -
ñ é s del A u t o m ó n l . L i ­
nares Bívas , 60. Te lé ­
fono, 1028. 

COMPRAS 
COMPRAMOS! A l ­

hajas, oro viejo, plftt», 
platmo y cualquier oü -
jeto de valor. Pagamos 
m é á que nadie. Cts^ 
Rortrlguez. San Andi-és 
númei 'o 68. 

COLCHONERIA COU-
R E L , s t a . Catalina, 36. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor­

te y coníece ldn . JnUa 
Gástelo . Vda. de Cr i f i -
do. San Andrés , 170, 
segundo. 

B A C H L L L E R A T O 
Magisterio, « te . Pre­
pa rac ión , O r a á n Í8 , 2.° 

HUESPEDES" 
SE i V D I . n i E N dos 

huéspedes fijos para 2 
esplendkloá gabinetes; 
casa, nueva, con todoa 
los adelantos moder­
nos. Precio económico; 
trato famii iar . San A n ­
drés, 167, primero, iz­
quierda. 

OFERTAS 
A M A DE CRIA Jo-

ven, de ¡a m o n t a ñ a j? 
de confianza, se ofre­
ce. Para In íormes , d i r i -
giree a nuestro- corres­
ponsal de Vlmianzo. 

E S P A Ñ O L A catól ica 
se ofrece para gober­
nar casa o acompafis»'. 
T a m b i é n viajarla . M u y 
buenas referencias. D i ­
recc ión en Vigo, Apar­
tado, 40. Asunción Sa-
beter.1 " • 

PERIDAS^" 
CAJA DE AHORROS-
M o m e de Piedad de L a 
C o r u ñ a . — E x t r a v i a d a la 
l ib re to <le ünpos ic lo -
oes n ú m . 48, a u n afio 
plazo, «> nomhr© de do­
l ía Carmen V á z q u e í 
M o m i ñ o , »e e s p e d i r á su 
duplicado el transcu­
r r ido ei plazo de diez 
dlaa no fuese hablds, 
dec l a r ándose 1« p r i m i ­
t iva nula y s in valor n i 
efecto legal alguno. L a 
C o r u ñ a , 18 de cotubr* 
de 1936—P. E l Direc­
tor, TJ. Aria»-. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA en la 

calle de Olmo», ca f é -
bar con hospedaje; es 
buen negocio, hoy y 
siempre. Ss dará, r a ­
z ó n : Olmos, 1S, cuarto. 
Castro. 

TINTORERIAS 
/ E N SEIS DORAS 

su traje viejto, como 
nuevo, se lo entrega 
le, T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les". Limpieza en sceo; 
planchado a vapor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos su •muestra. Ta l le ­
res y ^«.spaclio en San 
NÍ0&- " ' í . Teléfono. 
ISSf 

T I N T O R E R I A " t a 
E s p a ñ o l a " . Se tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiall-
ra i l» en 'todos los co­
lorea, asi «orno en l a ­
vado en seco y p l an ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria me 
deina. Trabajos ga-
rantisadoe. Se entre-
c a n en 4 horas. San 
AgUBCín. 8 y Berrera, 
31 Teléfono, 1337. 

POR E L PROCEDI 
M I E N T O antiguo SU 
fr ía su traje. L o m á s 
nuevo y rApldo l o t l e -
M " L a n¿ tore r ía Ex­
p r é s " . 8. Andrés , 106. 

V A R I O S " 
G A N D O T electricis­

ta. Centro de avisos 
para toda dase de í n s -
íalaekaiea y reparaclo-
nt« de electricidad. 
Gconomla, g a r a n t í a y rj a t i t u d . Cordoner ía , 

bajo. 

LAS BUENAS 1IE-
D I A S . Estrecha de San 
Andrés , 6. M u c h o s 
a ñ o s seleedonando mis 
especialidades en gé ­
neros de p i n t o , es una 
g a r a n t í a . Venta a pre-
cioa fi ¡os. 

Transatlaotique 

Servicio r á p i d o de L A p o a ü S A cara u A H A B A N A y \T3RACRUZ. 
P R O X I M A S S A L I D A S : 

A U R O R A NACIIE . 
Bordados, Vainicas, I n ­
crustes a mano y a 
m á q u i n a . Barrera, í6; 
pr imero. 

U O T E H . CENTRO 
G A L L E G O , situado en 
l a m i s cén t r i co dé la 
población, ealle de la 
fetreila, n ú m . 3 (es­
quina a Caatelar). Ha ­
bitaciones exteriores 
c o n agua corriente, 
cuartos de baño , ad­
mite huéspedes fijos a 
precios « o n ó m l c o s . 

Teléfono, r:36. L a Co -
rufia. 

MAQUINAS de es­
cr ib i r y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n so 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
m e c a n o g r a f í a y coplas. 

Aflón. San Andrés , 
uum. 151. 

VENTAS 
ROCOTES a 30 pe­

setas uno. Hospital, 30. 
MUEBLES LANCE. 

Nada m á s fino y eco-
nóBikx». Sta. Marga­
r i t a , a ú i a . 81. 

. 2 0 Noviembre eocreo rápido M E X I Q U E 
admiten pasajeros en prisnera fvi&as ca tegor ía s ) , tunsta, Iñ íé rmedw J 
tercera clase: 

P R E C I O S : 

T e r c e r a clase 
I n t e r m e d í í 
T u r i s t a 
Pr imera 

PtM> 
H A B A N A 

• 6 4 ' 2 S 
© 6 5 ' — 

1 .025'— 
1,620'— 

VEBACRUZ 

717 BO 
1.055'— 
1.085'— 
1.880'— 

A los precios Se C í j n a r a hay que efladlr los Impuestos 
Los pasajeros de tercera son sciridas en amplios comedores. 

— C O N S I G N A T A R I O : 
E D U A R D O FARIÑA 

Telegramas.- )v x K I * A. — L a Cornña. 

Gomoaflía del Pacífico 
VENDO R A D I O d 

pilas potente. Campo 
Lefi», 25, tercero. 

P A N CENTENO d 
Lugo, se vende. Plaza 
San Agust ín y Plaza 
de Lugo. 

B A T E R I A DE CO 
CIÑA. Alumin io puro 
Recib ió importante re­
mesa a precios b a r a t í ­
simos Ensebio Alvare¿, 
San Nicolás, n ú m . 6 
Precio fijo. 

P IANOS. Alquiler y 
venta, p l a s a y conta­
do. Panaderas, 19.— 

H O T E L A R G E N T I ­
NO. Real, 68. segundo. 
E l m á s cén t r i co de L a 
C o r u ñ a . T ra to esme­
rado. Se admiten Ajos. 
Precios muy econó­
micos. 

SE VENDEN JOS CU 
chés de las caricaturas 
publicadas en este dia­
rlo. Para prp^tos. d i r i ­
girse a l a ' A d m i n i s t r a ­
ción. 

SE VENDE una m á ­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. D i ­
rigirse a la Admén. de 
este periódico. 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A CORUÑA 
Para L A H A B A N A , PANAMA. ECUADOR, PERU y C H U J I 

8 de Novbre, de 1936 R E I N A D E L P A C I F I C O 
1 4 de Diciembre de 1036 O R B I T A 

Precios para L A H A B A N A : P n i M E H A CLASE ( m í n i m u m ) Ptas; 1.6J* 
SEGUNDA CLASE: Ptes Í.1G5; y TERCERA CLASE: Ptas. 66<'25. 

A los precios de Cámara, hsy oue a ñ a d i r los. impuestos. 
Los pasajpros de TERCERA CLASE van todos alojados en camerr'ee 

Je 2, 4 y 6 camos. 
E N C O I P U Í H E N T O D E Í-AS D I S P O S I C I O N E S fflfiENÍKS ' OS 

SRE3 PASAJEROS, C Ü A L Q V I E R A Q U E SEA 3 Ü D E S W Í í O . D l - * * -
R A N i RE SENTARSE E N ESTA A G E N C I A C O N M A S D K 4» H O R A S 
D E A N T I C I P A C I O N A I A S A L I D A D E L B U Q U E . D E f íO HACT.RÍX) 
A S I . N O SE LES P O D R A E X P E D M l B I L L E T E . 

AGENTES GENERALES EN E S P A Ñ A : • 
SOBRTNOS DE J O S E PASTOR, L T D . — LA CORUJA 

Direcc ión té fearát iaK P A C I F 

file:///T3RACRUZ


E H E L D E S A N A M A R O 

L a G o v u f l a - A ñ o X X . - N t o : T l & r V T ^ Í i r i r D a O C T U B R E rnTAvenida de R u b i n e . 10. T f . ^ : D i r e c c i ó n y R o d a c o l ó n i m . A d m ^ l & g 

i i J U i t á i f l í 

. ; — a • •* 

Se les recogió un gran arsenal 
de armas y municiones 

Los aviadores al servicio de Madrid confiesan que 
la eficacia de la aviación roja es nula 

En Madrid saquean incluso a los viajeros 
a su llegada a las estaciones 

BURGOS, 15, — Comunicado o f l -
c la ! d«l Cua r t e l genera l del E j é r ­
c i to del Worte. S i t u a c i ó n genera l 
a las 21 horas de hoy , 15 de o c t u ­
bre de 1936: 

, " C o n t i n u a r o n las fuerzas de este 
E i é r c i t o , en el d í a de hoy, desple­
gando a c t i v i d a d en e l f r en te de 
Astur ias , de l a octava D i v i s i ó n , y 
eu los sectores Nor t e y Snr de l a 
s é p t i m a , consiguiendo todas ellas 
a lcanzar los objetivos s e ñ a l a d o s 
por el Mando , ^ 

E n los restantes frentes se h a 
regis t rado menor ac t i v idad , t a n t o 
por ainestra p a r t e como por l a del 
enemigo, d e d i c á n d o s e nnestras 
fuerzas a consolidar sus posiciones 
y rec t i f icar sus l í n e a a como base 
para nuevos avances. 

L a s i t u a c i ó n se conserva y m a n ­
t iene favorable en a l t o grado. E n 
la jiona de r e t agua rd ia l a n o r m a -
i idad es comnlc ta . " 

LOS ROJOS N O SON L O S D E L 

A L C A Z A R 

BURGOS, 13. (Not ic ia o f f c i a l ) . -
Cuando nuestras ftieraaa entraron-
en S i g ü e n z a , se reJug la ron c u l a 
CaV^dral, h a c l é n á o s é . fuertes ea 
ella, u n numeroso grupo de m i l i ­
cianos rojos. Dada lar s i t u a c i ó n . á< 
l a iglesia'" y, a d e m á s , las man i f e s ­
taciones que de los p r o p ó s i t o s de 
los encerrado.? h i c i e r o n Ion p r i s ío» 
neros, t e n í a n i n t e n c i ó n de res i s t i r 
has ta e l l í m i t e . S s t e ' h a sido b ien 
cor to , pues c h l a t a r d e de h o y se 
en t r ega ron s i n condiciones a nues­
t ras fuerzas. D e n t r o de l a Ca tedra l 
h a b í a 400 mi l i c ianos y 300 mujeres 
y niños.•.• * " ^ ~ % j f : tS~ :%^¡m ; 

Se les h a n recogido 400 fusiles, 
dos ametra i ladoras , dos toneladas 
ce d i n a m i t a y • var ios camiones con 
avenas reparabka . E n t r e los pr i s lo» 
neros figura ü n c a p i t á n r e t i r ado , 
que era e l asesoi tn lHta i de los m i ­
l ic ianos rojos. j 

A T A Q U E QUE A C A B A E N 

D E R R O T A 

BURGOS, 15. (Not ic ia oficial) . -
E n el d ia de h á y los marx i s t a s a t a -
cavcri ins is tentemente e n el f rente 
do Toledo. Nuestras fuerzas, n o só lo 
f rus t r a ro j i sus in tenciones , s ino que 
los rechazaron comple tamente , h a ­
c i é n d o l e s 140 muer tos y c o g i é n d o -
JOS 10 amet ra l ladoras . 

F u é derr ibado u n a v i ó n r o j o por 
nu?stro3 certeros disparos y a t e r r i ­
zó s in deterioro, a iguao en nues t ras 

• l ineas. % 
D E T E N C I O N D E U Ñ A V I A D O R 

BURGOS, 15.—(Noticia of ic ia l ) .— 
U n o de los p i lo tos de los aviones 
que fueron derr ibados ayer por 
nuestraa fuerzas d e s c e n d i ó e n p a -
r a c a í d a s y , por l a oscur idad r e i ­
nan te , pues crari las ú l t i m a s horas 
de l d í a , n o p u d o ser apresado. Hoy 
lo fué por l a m a ñ a n a , resu l tando 
el p i lo to y «1 p a r a s a í d a s franceses. 

En Madrid 
L A A V I A C I O N ROJA, A N U ­

L A D A 

LONDRES, 15.— L a emisora de 
sadio de M a d r i d lanza cemstants-
m e n t e desesperadas l l amadas de 
ayuda a todos l o r marx i s t a s del 
m a n d o . 

E l ,kDaily Te le&raph" pub l i ca las 
declaraciones d© u n av iador i n -

R O S A U A - H O Y 

Á las 4 y 5'30 taorde. Butaca O'Sol 
L U A N A MJCASÍIZ 

en l a d i v e r t i d a comedia 
depor t iva . 

cojm LÍ mmm 
'.En e s p a ñ o l ) 

MAjfAíIA: Estreno cumbre 

% mmm BEL REY 
(En e s p a ñ o l ) 

U u a lMde espectaicoiaf, y - u n a 

i u t e r p r e t s i c i ó n subl ime 

C. Brock y M . C a n o l l 

g l é s r e c i é n l legado de E s p a ñ í . . H a 
d i c h o que, de los nueve aviadorea 
ingüeses que a c u i t í e r o n a E s p a ñ a 
pa ra l u c h a r a i l a d o de los m a r x i s ­
tas tres h a n m u e r t o , t res e s t á n 
her idos g r a v e m e n t e y los o t ros 
tres h a n regresado a I n g h t e r r a . 
Sa l i e ron p a r a B a r c e l o n a desd-s 
I>ondre3 y f u e r o n a Car tagena , 
donde se i n c o r p o r a r o n a l E j é r c i t o 
ro jo . L l e v a b a n apara tos m o c í e r n i -
s imos de o r i g e n f r a n c é s y belga. 
A l p r i n c i p i o los rb jo s U&vaban l a 
i n i c i a t i v a de los ataques a é r e o s , 
pe ro d e s p u é s h a n quedado a n u ­
lados c o m p l e t a m e n t e p o r l a m a ­
y o r ef icacia de l a a v i a c i ó n n a c i o ­
n a l , 

C U A R T E L E S ROJOS D E S ­

T R U I D O S 
•LISBOA, 15.—Se h a rec ib ido u n 

r a d i o g r a m a do M a d r i d dic iendo 
que e n l a m a ñ a n a de ayer h a sido 
nuevamente . 'bombardeada l a - c a p i ­
t a l de E s p a ñ a , p o r los aviones n a -
"donajes. • 

A consecuencia de este b o m b a r ' 
deo,. va r ios -cuar te les ro jos y ©dlft-
cióa d o n d é es taban ins ta lados los 
centros p o l í t i c o s d-e I zqu ie rda h a n 
quedado des t ru idos . 

E L S A Q U E O D E L O R O E S P A Ñ O L 

L I S B O A , 15.—El Gob ie rno r o j o de 
M a d r i d h a saqueado í n t e g r a m e n t e 
el oro de l B a n c o de E s p a ñ a y l o h a 
depositado e n e l e x t r a n j e r o y en 
a lgunos puer tos del M e d i t e r r á n e o . 

. Los consejeros de l a r e f e r i d a e n ­
t i d a d banca r i a p r o t e s t a r o n de este 
d é s c a r a d o ' l a t r o c i n i o , pero, a pesar 
d « e l lo , las remesas c o n t i n u a r o n . 
E l o ro era empaquetado e n ca jo­
nes y t r a n s p o r t a d o e u aviones de l 
Gob ie rno ana r x i s t a o e n apara tos 
franceses con t ra t ados pa ra este ob­
je to . E n t r e el 23 de j u l i o y ©1 28 de 
agosto h a n s ido enviadas a P a r í s 
2.312.00O l i b r a s es ter l inas; ú l t i m a ­
men te ace le ra ron e l r i t m o de-, los. 
e n v í o s con des t ino a l Banco de 
JYancia . 

U n c r é d i t o d.e 150 m l l l o i i e a loa 
sido a b i e r t o estos d í a s en u n Banco 
a m e r i c a n o de P a r í s a n o m b r e del 
emba jador A l o q u i s t a l n , a t í t u l o de 
r e g u l a r i z a c l ó n de cuentas . . 

N o h a s ido s ó l o la. d i r e c c i ó n de i 
Banco de E s p a ñ a l a que h a p ro tas -
tado; lo h i z o t a m b i é n e n agosto l a 
J u n t a de Defensa Nac iona l , y el 
general F r a n c o h a r ep roduc ido 
a h o r a l a p ro te s t a e n tonos m á s 
e n é r g i c o s , y m á s extensos. 

" l i o Ei-garo" ca l i f ica el heaho de 
que u n p a í s d i s t i n t o a l b o l i g é t a n t e 
cons ien ta en g u a r d a r el o r o r o b a ­
do , y rese rvar lo p a r a u n a de las 
partes en l i t i g i o , como u n i n a p r e ­
ciable a u x i l i o que, c l a r o e s t á , no 
concuerda n i con l a l e t r a n i c o n e l 
e s p í r i t u d e l pac to de n e u t r a l i d a d . 

' Y A R O B A N H A S T A A LOS 

F O R A S T E R O S 

L O N D R E S , 15.—El corresponsal 
del d:arIo " D a i l y M a i l " eu E s p a ñ a , 
que va con las co lumnas del gene­
r a l M o l a , h a te legraf iado a su pe.-
r i ó d i c o que las fuerzas nacionales 
no t a r d a r á n en e n t r a r en M a d r i d . 
Los mi l i c i anos ro jos s « n i e g a n a 
i r a l f r en te y, los que v a n , e m p r e n ­
den l a h u i d a a l d i v i s a r a las fuer ­
zas nacionales . 

E n M a d r i d l a escasea de ropas 

L A P R I M E R A P R O D U C C I O N 
N A C I O N A L , R E A L I Z A D A POR 

E L G R A N ACTOR. 

E R N E S T O V I L C H E S 

o 

EL SOLDADO 
DE SAN MARCIAL 

Obra de l m á s p ro fundo s e h t l -
men ta l l smo , que, e n u n re l a to 
emocionante , n a r r a l a t r á g i c a 
odisea de u n inocente conver­
t i do en p res id ia r lo , ba jo el 

ca l i f i ca t ivo de " E L 113" 

U Ñ A R E S 
MAÑANA - ESTRENO 

Hoy es el día 

|{v> "Las Cinco Rosas" 
Obra de: ESCUDERO Y PAZ 
C o m p a ñ í a : GASCO - G R A N A D A 
Decorado de: SODZA 

A Beneficio de F..E. de las J. O. N. S. 

Teatro Rosalía Castro - A ¡as 7' j 

Las detenciones, multas y requisiciones 
serán prohibidas, de no ser ordenadas 

por alguna autoridad 

Circular Él OoberMÉr Oeneral M M o ispaSol 
B U R G O S , 15.—Bor e i G o b i e r n o 

N a c i o n a l h a s ido r e m i t i d a a loa go­
bernadores c iv i l e s de las p r o v i n c i a s 
sometidaai a l E j é r c i t o l a s igu ien te 
c i r c u l a r : 

' " C o n e l fin de dar c u m p l i m l e a t o 
a l o p r e v e n i d o e n l a r e g l a q u i n t a 
de las I n s t r ú c c i o n e s de fecha 8 d « l 
ac tua l , s í r v a s e V . E . proceder a r e ­
v i sa r l a c o n s t i t u c i ó n do l a C o m i ­
s i ó n gestora de esa ¡ D i p u t a p i ó n p r o ­
v i n c i a l y p r o p o n e r m e qué, pe r sona l 
h a de c o n t i n u a r e n su puesto, c u á l 
deba causar ba ja e n e l l a y ' q u é pe r ­
sonas des igna V . E . p a r a s u s t i t u i r 

Hatea felá m k i 
H a b i e n d o sido i n s t a l a d o s di-

Versos Hospi ta les e n L a C o r u 
ñ a p a r a los he r idos de l a ac­
t u a l c a m p a ñ a , h a a u m e n t a d o 
c o n s i d e r á b l e m e n t o e l consumo 
de vendas de t e l a ( p r e f e r e n ­
t e m e n t e de h i l o ) , por l o que 
se a g r a d e c e r á e l e n v i ó de las 
m i s m a s . 

Los t a m a ñ o s m á s conve­
n ien tes son los de 7 y 10 cen 
t í m e t r o s de a n c h o p o r 5 y 10 
met ros de l a rgo . 

V a r a m a y o r c o m o d i d a d de 
los donantes se r e c i b i r á n en 1» 
F a r m a c i a M i l i t a r de l a Oc tava 
D i v i s i ó n (Plaza de G a l i c i a ) , 
donde se h a r á l a d i s t r i b u c i ó n . 

Aragón 
P O S I C I O N E S ROJAS B O M ­

B A R D E A D A S 

B U R G O S , 15. (No t i c i a o f i c i a l ) .— 
Nues t ra a r t i l l e r í a , en el f r e n t e a r a ­
g o n é s , ^ a bombardeado i n t e n s i s l -
m a m e n t e las -posiciones de los 
marx i s t a s . 

t H O M E N A J E A UNOS H E R O E S 

Z A R A G O Z A , 15.— E n l a t a rde 
de h o y se Jia ve r i f i c ado u n - b r i l l a n ­
te desfile de fa langis tas , e n h o ­
mena je a los 30 fa langis tas d e f e n ­
sores del A l c á z a r de Toledo , l l e ­
gados ayer . 

N U E V O C A M P O D E A V I A C I O N 

Z A R A G O Z A , 1 5 . - Esta m a ñ a n a 
se l i a v e r i f i c a d o l a b e n d i c i ó n del 
nuevo c a m p o de a v i a c i ó n , uno de 
los mejores de E s p a ñ a , p o r sus 
m a g n í f i c a s condiciones. Se c e l e b r ó 
u n a m i s a de c a m p a ñ a , a l a que 
as is t ie ron e l genera l Cabanel las , 
el! gobernador genera l , s e ñ o r F e r -
meso, y las au to r idades locales y 
provinc ia les . B e n d i j o e l campo e l 
c a n ó n i g o d o n Sant iago G u a l l a r . 

L A B A R B A R I E , D E S A T A D A 

B E R L I N , 15.—Ocho fug i t i vos de 
L é r i d a , que se i n t e r n a r o n en e l v a ­
l le de A n d o r r r a . p a r t i c i p a n que eu 
aquel la p o b l a c i ó n se h a n comet ido 
cientos de asesinatos, en t re ellos e l 
de, u n a m u j e r y su h i j i t a de tres 
a ñ o s . 

de uso personal y de abrlgo '^ad^ 
quiere proporc iones graves. N o só lo 
se requisan las existefacias e n a l 
macenes y comercios, sino que se 
rea l i zan regis t ros domic i l i a r lo s 
a p o d e r á n d o s e los m i l i c i a n o s de 
c u a n t o encuen t r an , en u n p i l l a j e 
y saqueo general , En las estaciones 
y lugares •concurridos se l l ega a l 
esitremo de d e s p o j a r l e prendas a 
las personas que l l e g a n o se v a n de 
M a d r i d , so p r e t e x t o de que son ne. 
c e s a r í a s pa ra las Uierzas revoluc io 
nar ias . 

E S T R E N O 
L a p e ü í c u l a e s p a ñ o l a ! 
que a s o m b r a r á y , 
a t r a e r á a l espectador 

R A T A P l A ' N 

E l m á s o r i g i n a l f i l m 

e s p a ñ o l de sirenas y 

ladrones 

A N T O Ñ I T A COLOME 

F E L I X » E POMES 

1 - 5 1/2 - • 

a l a a n t e r i o r , debiendo quedar 
cons t i tu ida , aque l la O o m t ó i ó n ges 
t o r a c o n r e p r e s e n t a n t e » de la* C á 
m a r a s a g r í c o l a s y C á m a r a s da Co­
m e r c i o e I n d u s t r i a , 7 de las de N a ­
v e g a c i ó n e n su caso, b i e n e n t e n d i ­
d o que l a I d e o l o g í a de todo ese pe r ­
sona l n o h a de tener s i§ -n i f l cac íóa 
p o l í t l c * a l g u n a o, e n u l t i m o ex­
t r e m o , ser de tendencias concor­
dan tes o, a l m e n o « , afines a l a 
causa nac lona i l : r e c h a í a n d o , •claro 
s t á , todas l a j que h a y a n pe r t e 
nec ldo a p a r t i d o s que i n t e g r a n el 
l l a m a d o F r e n t e Popular . 

H a n de ser t a m b i é n personas ac­
t ivas, a m a n t e s de l o rde l i , fljáiulo.?8 
m u c h o e n los cargos p o l í t i c o s que 
h a y a n d e s e m p e ñ a d o a n t e r i o r m e n t e 
y e n el p r e s t i g io personal que t e n ­
ga cada uno, p a r a de ello colegir 
s i conviene o n o que f o r m e n p a r t e 
de l a o r g a n i z a c i ó n de que se t r a t a . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e de l o antes 
menc ionado , f e r m a r á n p a r t e de d i ­
cha C o r p o r a c i ó n los e lementos de*-
tacados que se e s t imen í n d i s p e n -
sabfles p a r a l a buena ges 1 i o n a d m i ­
n i s t r a t i v a , las quo h a n de t e n e r 
u n a solvencia m o r a l b ien n o t o r i a . 

A s i m i s m o , in tereso de V . B . p r o ­
ceda a r e a l i z a r u n a escrupulosa r e ­
v i s i ó n en c u a n t o a los Ges to ixa 
munic ipa les se refiere, t e u l e n d o p a ­
r a el lo e n cuen ta l o que prev iene 
l a oc t ava i n s t r u c c i ó n da l a d ispo­
s i c i ó n citada.. 

L A I M P O S I C I O N D E S A N C I O N E S 

A d e m á s d i s p o n d r á V . E . lo con­
ven ien te p a r a ev i t a r l a impoi s l c ión 
de medidas t r i b u t a r l a s c u a n d o es­
t é n acordadas por organismo? o 
ent idades que n o t e n g a n á p r o b á -
c l ó n expresa de l a a u t o r i d a d c o m ­
pe ten te l i a r a e l lo , p roced iendo en 
tales casos como m a u l í l e s t a l a n o ­
vena de !as í n s t r u c c l o n e , ' ! antes eK-
presadas. 

Es necesario t a m b i é n que V . E, 
p r o h i b a las detenciones, salvo en 
caso de í n f r a g a n t l de l i to , a s í como 
las requisiciones, m u l t a s , exaccio­
nes de cualquier clase, sea en espe­
cie o e n m e t á l i c o , s U í c r l | > c ¡ o n c ' 
a u n las de c a r á c t e r v o l u n t a r l e 
s iempre que cua lqu ie ra de esas de­
te rminac iones n o e s t é n apr.obadai 
expresamente pe r a l g u n a a u t o r ! 
dad,, a cuyo fln loa alcaldes d a r á n 
canoc lmien to a l gobe rnador c i v i l 
respect ivo, q u l m d e t e r m i n a r á lo 
que crea m á s convenien te en cada 
caso. 

S ó l o en casos m u y especiales en 
que u n a e n t i d a d m o v i l i z a d a carez­
ca de m o m e n t o de. medios p a r a a l i ­
mentarse , p o d r á a p e l a t a r ea l i za r 
a l g u n a e x a c c i ó n e n especie, pero 
en estos casos l i a de dar s iempre 
rec ibo y cuen ta a l a a u t o r i d a d co­
r respondiente . 

No obstante l o expuesto, los go­
bernadores c iv i les p u e d e n y , en 
ocasiones, deben p r o m o v e r en las 
c i rcuns tanc ias ac tuales , susc r ip ­
ciones vo lun t a r i a s , s í lo creen c o n ­
veniente , p a r a a l l egar recursos a 
las necesidades de l a guerra'. 

Respecto a l m o d o de ejercer l a 
censura; d l f p o n d r á V . E . que las 
in fo rmac iones que sobre el des­
a r r o l l o de las oneraclones ral'.ltá-
res publ ique l a Prensa o se d i v u l ­
gue p o r l a r a d í o , n o tengan en 
n i n g ú n caso c a r á e t s r de v a t i c i n i o 
o no t ic ias sobre planes fu tu ros , s i ­
n o que h a n de l i m i t a r s e exc lus iva­
men te a. r e l a t a r hechos ya pasa­
dos, procedentes de a l g u n a fuen te 
of ic ia l , siendo e n estos extremos 
inf lex ih i s . • ^ 

Dios guarde a V . B . muchos aftos. 
E l Gobernador G e n e r a l del B i t a -
do E s p a ñ o l . " 

Desfi le, en e l patio d e l c u a r t e l de San Amaro, do La Coruña, de las fuerzas de Intendencia que to-
m a r o n ' p a r t e en los actos celebrado» con motlTO de 1» festividad de Santa Teresa de J e s ú s , Patrón» 

del s n e a c ü o n a d o Cuerpo ( F o t o Cance lo ) . 

y m i r a , É Í S O n o n t i 
En Levante se ignoran todavía las.conquistas de Irún, 

San Sebastián, Badajoz y Toledo 

Asesinatos sin cuento y sin freno: Han sido muertas 
personas inciuso por hallarles un rosario encima 

L I S B O A , 15.—Un abogado de M a - < co r r i en tes . E n lo» ú l t i m o s d í a s , a n -
d r i d , que se h a l l a b a e n A l i c a n t e tea de s a l i r y o de A l i c a n t e , asesi-
a t e n d i e n d o a l r e s t a b l e c i m i e n t o de n a t o d i a r l o do ocho o d iez per -
su q u e b r a n t a d a s a l u d c u a n d o se SÜIIÍUJ. 

¡ N I Ñ O S ! E L DOMINGO 
vuest ra m e j o r I n f a n t i l , 

a las S'SO, en e l 

R O S A L Í A 
con doble p r o g r a m a 

EL iiiMie OÍSTE 
p o r G E O R G E O ' B R I E N , y 

u' ea , j inete T I M M C COY 
a c á ; 0'5O. - G e n e r a l ; 0'20 

U Ñ A R E S - H O Y 

U L T I M O D I A 

LA HMA 
D E L B A R R I O 

A s u n t o emot ivo , desgarrador 

S A L L Y E i L E i s S 
R A Y M O N D M I L L A N D 

H E N R T O ' N E I L L 
B A B X J A N E 
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MAÑANA; E S T E í C N o 

ERNESTO V I L C í I E S 

in i c ió el m o v i m i e n t o sa lvador de 
E s p u ñ a y que l o g r ó h u i r r e c i e n t e ­
m e n t e de l a c a p i t a l l e v a n t i n a p a -
ra i n t e r n a r s e en P o r t u g a l , h a s i ­
do I n t e r v i u v a d o an t e el m i c r ó f o -

p o r e i l o c u t o r e s p a ñ o l de l a 
Emiso ra N a c i o n a l . 

— E n AUcan t e , c o m o e n t o d a l a 
r e g i ó n da L e v a n t e , l a g r a n masa 
popu la r ' c s t4 c o m p l e t a m e n t e enga­
ñ a d a , s i n m á s f u e n t e de i n f o r m a ­
c i ó n que las e m í s o r a a dc>Mar iTld y 
os p e r i ó d i c o s de l G o b i e r n o . E s t á n 
iodos persuad idos de que, l a que 
ol ios l l a m a n " r e b e l l ó n " , e s t á a p u n ­
to de ser sofocada p o r el G o b i e r ­
no r o j o . 

U i * t i ' .u lares-de l a ú n i c a P r e n í a 
que l een a n u n c i a n a d i a r i o e l 
a p l a s t a m i e n t o de lo» pocos grupo, 
' rebeldes", ó l a i n m e d i a t a r e n i U ' 
ciirn do t a l c i u d a d , o l a m a r c h a 
t r i u n f a l de las c o l u m n a s de B a ­
yo e n M a l l o r c a , m i e n t r a s I n d a l e c i o 

riefco y " l a Pas iona r i a " , desde oí 
m i c r ó f o n o de M a d r i d , loa p r o m e t e n 
p j . ra las c u a r e n t a y ocho heras s l -
'-;iiic-nte.t e l t r i u n f o d e l Gob ie rno , 
con el r e p a r t o i n m e d i a t o de l a p r o ­
p iedad y el p a r a í s o t e r r e n a l , con 
Inda clase de placeres y b l e n a n -
rianxas. E l pueb lo a l i c a n t i n o i g n o ­
raba, a m e d i a d o » de sep t iembre , 
!a t o m a do C á c c r e s , Bada joz , T a ­
l aye ra y o t ras ciudades. T e n g o l a 
ev idc i i c l a de quo a estas horas I g -
n c r a u las conquis tas de I r á n , S a n 
Kjba.sti ;Ui y To ledo . | N o se h a n e n ­
te rado s iqu i e r a de l o de l A l c á z a r I 

Por eso y o c roo f i r m e m e n t e que 
cuando, d e n t r o d e pocos d í a s , uues -
tvo g lor ioso E j é r c i t o e n t r e en M a ­
d r i d y p o r s u e m i s o r a de r a d i o - h a ­
blo nues t ro I n v i c t o c a u d i l l o , e l ge­
nera l F r a n c o , y l a Prensa m a n d s -
t a cese de envenena r a l pueblo, el 
d e s m o r o n a m i e n t o l i a de ser vert i ­
cal , l a desbandada , u u ú n l m o , l a 
en l reya , t o t a l e I n m e d i a t a . Y o creo 
que, ocupado M a d r i d , l a l i b e r a c i ó n 
del t r i á n g u l o f o r m a d o por M a d r i d , 
A l m e r í a y C a s t e l l ó n , es deci r , l a ¡m-
na c e n t r a l - l e v a n t i n a , h a do ser 
l i a r a el E j é r c i t o sa lvador u n ve r ­
dadero paseo m i l i t a r . 

B A J O E L I M P E R I O D E L 

¿ H a s ido "en A l i c a n t e o en V a ­
l e n c i a donde c i r c u l a b a e l " a u t o -
f a n t a s m a " ? 

- í E n A U c a n t o h u b o u n a u t o m ó ­
v i l f a n t a s m a . T e n g o n o t i c l a a de 
que eso h a b í a s ido cop i ado de V a ­
l e n c i a y B a r c e l o n a . P o r l o que se 
refiere a A l i c a n t e , todas las noches 
e ¡ " a u t o - í a n t a s n i a " r e a l ton ba »u re­
c o r r i d o s in i e s t ro . Loa ro jo s saca­
b a n a sus v i c t i m a s de l a c á r c e l o 
de su doniu ' J l lo y, p o r l a m a ñ a n a , 
ICÍ v e c i n o » se I b a n e n t e r a n d o do 
los l i a l i a : í g o » m a c a b r a s ; u n eadA-
v c ; c i l a V o u t a da l a C h i c a G u a ­
pa , d o » er i el B a r r a n c o do A j u a s , 
o t r o e n los D o o « Puentes , do» e n l a 
A l b u f e l e t a , y a s í todoe los d í a s . Las 
persenaa do deroclLas, c u a n d o se 
det iene u n a u t o m ó v i l a l a p u e r t a 
de su d o m i c i l i o , n o saben <1 les 
t r ao l a v i s i t a do u n o » buenos a m i ­
gos o l a c o m l í i ó n do sus verdugos . 
C o n esto a m b i e n t e , es de suponer 
ol ans ia con que p r o c u r a n ; u fuga 
cuan toa se c r een sentencladoa a 
m u e r t o , a u n a casta de a b a n d o n a r 
el f r u t o de t o d a u n a v i d a de t r a ­
ba jo : casa, f o r t u n a , h - g a r . . . t odo . 

A S E S I N A D O P O R H A L L A R ­

L E U N R O S A R I O 

—Pero, ¿ n o f u n c i o n a algxm t r i ­
b u n a l ? 

— i T r l t r a u a í e a l . . . N o h a y t r i b u ­
nales n i h a y sentencias . E l C o m i t é 
r o j o e l l i je sua v ic t imas ." L o » que 
m u e r e n n o saben p o r q u é . S i u f a -
i rd l laa y a n i l l o » se e u t e r a n hMgt i 
da los supuestos m o t i v o s : u n o e» 
encarcelacio p o r e l horreno.o c e l i » 
(ia c ap t a r en su a p a r a t o Radio Se­
v i l l a p a r a o i r laa cha r l a s d e l se­
ñ o r a ! Que lpo do L l a n o ; otro, por 
habe r l e e n c o n t r a d o u n rosa r io . D o n 
Gaspar BtabQaer m u r i ó porque era 
c a n ó n i g o ; e l s e ñ o r L e r d a , porque 1 „ 
era l i m o s n e r o do S a n N i c o l á s - tí1 D a a CÍ>Ilooer e j t a F e d c r a c i ó a 
f u t b o l i s t a S u i r t - s f u é a i V.^-'ado I !llu5!J"8 Jefe ^ ^ d o que, a l * " 

lo) a l h o r r i b l e asesinato de Ca! 
Sote lo . 

O t r a pausa . 
— P o d r í a c o n t a r l e m u c h a » coa 

m á s , pe ro creo que debemos da 
por t a n m i n a d a esta i n t e r v i ú . Cuan, 
do d e n t r o de pocos d í a s en t re nn». 
t ro E j é r c i t o g lor ioso e n Madr id , j | 
p r o m e t o l l a m a r desde aquel la c* 
p l t a l a R a d i o L i s b o a p a r a grito 
¡ V i v a P o r t u g a l 1 H o y permitam 
que, p o r l a a ñ o r a n s a de m i Patili, 
!e i n v i t o a u s t ed a g r i t a r : ¡Viva 
E j é r c i t o e s p a ñ o l ! [ V i v a Raneo 
[ V i v a Espa f l a l | A r r i b a Esp«a 

(SI l o c u t o r c o n t e s t ó , emoclrf 
do, a estos v i v a » ) . 

La Federdcióü Caíólíca Ain-
ría í e l i c i í a j M e j e j l e ] Hé 
Su iniciativa de revalorizor la 
producción salvará la ecouon 

gallega 
Se nos r e m i t e Ja s i gu i en t e HOK 
" L a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A i » 

r i a de L a C o r u ñ a se h a dhig ldo i 
Jefe de! G o b i e r n o do Estado, n u » 
t r o i l u s t r e paisano, E x r m o . Sr. Da 
Francisco F r a n c o , í e l f c i t á n d o l e á 
su e r c a l t a c l ó n a l a m á s a^ta Maglt 
t r a t u r a de l a n a c i ó n . 

Es ta f e l i c i t a c i ó n l a "nace exte» 
. i va n u e s t r a e n t i d a d a l a fella W 
d a t i v a , e s t a m p a n d o e n l a nnni 
l ey de e s t r u c t u r a c i ó n de l Estií 

ol—entre las f u n c i o n e » aílf 
nad . i a l a C o m i s i ó n a s r i c o l a r - * 
l a t i r á a l a r e - v a l o r i z a c i ó n de M 
p r o d u c t o » . 

Nada m á s i m p u t a n t e para G* 
l ió l a que esa m e d i d a , porque Ifl 
c inco a ñ o » ú l t i m a m e a t o padeeül 
h a b l a n desvalor izado l a princtfÉ 
r lquoza de G a l i c i a , que es l a gai* 
dera, ha s t a l i m i t e s In.Hvpechadi» 

T E R R O R 

— ¿ C ó m o fue ron t r a t a d a s las de­
rechas en A l i c a n t e } , p r e g u n t ó el 
"speaker". 

— L a v i d a p a r a lag personas de 
derecha en A l i c a n t e e m p e z ó s ien­
do moles ta , luego so h i z o d i f í c i l ; 
u l t imamen te f e ra impas ib le . A m a -
nera de Í n d i c e , nues t ros oyentes se 
p o d r á n hace r ca rgo de esto proce­
so; t r a i c i ó n de l a C o m a n d a n c i a 
M i l i t a r de. Va lenc ia - desarme, por 
las m i l i c i a s ro jas , de ' todas las l u e r -
zas fu ibc rna t ivas ; s u p r e s i ó n abso­
lu t a del C u i t o p o r e l saqueo e t n -
eendio do todas las iglesias : re-
" is t ros d o r a l c l l l a i i o s , enearce la-
miebtba p o r mi l l a r e s . I n c a u t a c i ó n 
de l incas r ú s t i c a s y u rbanas , de 
despachos, de t iendas, de a l m a c e ­
nos, de f á b r i c a s y de las cuentas 

S - I S O S C O A L J F O N S O 
H O Y , V I E R N E S : U n a p e l í c u l a 
l l eha de c ó m i c a s I n c i d e n c i a » , 

i n t e r p r e t a d a p o r , 
M a r i ó n Davies y ^ B i n g Crosby 

mmm m H D L L í w o o f 

M A Ñ A N A , S A B A D O ; U n f i l m 
de a v e n t u r a ' » 

í i L C O L L A R M A L E F I C O 
por Edwlge F e n i l l o r e , P le r re 

Brasseur y Lucicn Dayle 

D O M I N G O ? U n a p r o d u c o t ó n 
e s p a ñ o l a 

LOS CLAVELES 
p o r M a r í a Ar i a s , M a r í a ZaMÍ-
bar, M a r í a G a b a r r ó n y A n s e l ­

m o F e r n á n d e r . 

C l H E R C U L E S 
(Confor taWe c i n e m a p o p u l a r ) 
H O Y , V I E R N E S , en ESPAÍTOL 

Sa l ly Ei le rs y Janes D u n 
en el f i l m s e n t i m e n t a l 

N I D O D E . A M O R 
Sesiones: 6 y 8. E n t r a d a ú n i c a . 

S A B A D O , e n e s p a ñ o l 
¡ J U S T A R E T R I B U C Í O N Í 

por G E O R G E O ' B R I E N 

D O M I N G O , e h e s o a ñ o l 

L A © O L O R O S A 
aor R O S I T A D I A Z 

m p l o m e n t e po rque l i j a a m i s a ; al 
c o m a n d a n t e B a l l o n i l l a , p e r q u é p-ir-
t enec ia a l a G u a r d i a c i v i l ; P 
Ibáñe ' / i 7 D o m i n g o M n r s a r i z , po: 
que e r a n buonaa perdonas, o m » 
Jcc d i c h o , personas buenas . Con 
esto c ó d i g o pena l , de t a n m ú l t i ­
p le» d e l i t o » y con u n a sola pena, 
¡ q u i é n se cons idera a l l í l i b r o de l a 
muer t e? 

— E n A r i e a n t * n o h a y respeto a l ­
guno a Jo que deb ie ra Jer a u t o r i ­
dad. l a C. N . T . y l a P. A , I . o b r a n 
por su cuen ta y l a » autor!clac!es 
.-üii pr is loueroa de g u e r r a do estas 
o^ganlzanlone*. Los e s í a e r a o s del 
gobernador e l v i i , V a l d é a , p o r c o n ­
servar alff imo» resortes de l m a n ­
do, so e s t r e l l a n c o n t r a l a t u r b a d « -
n t ó n d a d a . La? p e r s o n a j e » de iJb' 
qu l e rda R e p u b l i c a n a quo ejei-con 
cargos son m o n i g o t e s a l servleio 
del C o m i t é r o j o . Lo renzo Ca rbone l l , 
e l t r á g i c o a lcalde, e s t á pasando 
a h o r a su s ec t a r i smq a l d i r i g i r l a 
q j i ema de iglesias y c o n v e n t o » . 

D e s p u é a do u n a breve pausa, 
c o n t i n u ó e l a n ó n i m o c o m u n i c a n t e : ' 

— E n l a s o m b r a se ag i t a u n a l i ­
c a n t i n o quo p a s a r á a l a h i s t o r i a 
nogra de l a r e v o l u c i ó n : A l o n s o M a -
l l o l , P e p i t o Alonso , c o m o l o l l a m a n 
su» amigos, eJ ex-dh-ector gene ra l 
do S e g u r i d a d que. J u n t a m e n t e con 
oí S c a r p l » de l a R e p ú b l i c a , S a n t i a ­
go C a s a r e » Q u l r o g a , a s i s t i e ron (no 
cabo emipaear vocab lo m á * b e n í r o -

E l « n u n o i e , mn é s U u « I C M 
p l a n a » del per iód ico , da obra» 
t e a t r a l * » o c i n e m a t o a r á í l c a » , 
n « >upon« aprobac ión nj r«<-

s o m e n d a c i ó n 

\ e i u x l a R e p ú b ü c a , e l precio 
k i l o c a n a l era de 4'05 p e s e t a » , 0 » 

^ , t l d a d r e d u c i d a a l a do S'iO en US 
^7 I y, en l a a c t u a l i d a d , a poco más 4 

" 'PSO, p o r es ta r c e r r a d o » los * 
mercados m á » i m p o r t a n t e » 
G a l i c i a , que e r a n Madrid y 
celona. 

A l p r e c i o de 3'40 se cstlnuK 
que p i í r d í a el l a b r a d o r gallego í » 
peseta e n k i l o cana l , y , como < 
n a t u r a l , se e s t imaba ru inoso . El 4 

T J O sa r ia l a s e p u l t u r a do Galidi 
(-si o p o r t i u r a reTOlor lzacIóo * 

que I f h b l a e l I l u s t r e Jefe de l ESts-
do. Eso es e l ba lance qite se 
do hacer e n n u e s t r a t i e r r a de í 
funesta p o l í t i c a de l ma ldec ido frt* 
te popu la r . Este, a d e m á s , c í a 
'a ú n i c a ob ra coopera t iva de la 
g l ó n , que era el m a t a d e r o de 
r r i ñ o . 

L a f e l i c i t a c i ó n se ext iende tai 
b l é n a o t r a i n i c i a t i v a estauip») 
c u la, p r i m e r a ley de l nuevo Sto 
d o : e l f o m e n t o de las cooperstl 
vas a g r í c o l a s , a que se h a dediet 
do es ta e n t i d a d desde su nat! 
m i e n t o y e n lo c u a l t u v o t a n « 
casos concursos de las persaoi 
o b l i g a d a » a e l lo p o r su posielí 
e c m i ó m l c á y p o r su i d e o l o g í a . 

Con estas medidas , y con el ais 
r a l a m i e n t o de l a p r o d u c c i ó n 
c o m p l e t a r á esta obra , Ga l i c i a 
d r á desenvolverse l i b r e m e n t e , ri* 
d l endo h o n r a d a m e n t e su traba) 
generoso con l a m i s m a fecundids 
o ó n que ha- en t regado l a sangre* 
sus h i j o s y sus m á s sabrosos pf 
duotos p a r a los bravos soldados' 
\Á g lor iosa E s p a ñ a . " 

LA TERRAZA 
S a l ó n do c lno solooto 

H O Y , -VTERNES 
V í c t o r M á b Lagilen y E d m u n d 
IÍOW», e n l a l l i t e r e s a n t i B l m » 

comedia "Fox ' ' 

B A J O P R E S I O N 

A . las 4, 0 y 8 noche ' 

M A Ñ A N A (en . e s p a ñ o l ) 

D O M I N G O : «José M o g i c a y 
Rosi ta M o r é n o , en l a super -

, p r o d i i e c l ó n , en e s p a ñ o l 

L i l i mwmi m mm 

los "mariscos" píÉ 

U n b r a v o l e g i o n a r i o de la Baí 
d e r a G a l l e g a d o - F a l a n g e E s p a í J 
l a , nos escribe desde e l frente J 
Huesca, y n o » p ide e n nombre * 
sua h e r o i c o » c o m p a ñ e r o » y en ' 
iSUyo p r o p i o . Ind iquemos a 10» !<J . 
tóres do I D E A L G A L L E G O » 
neces idad que t i e n e n nuesti 
" m a r i s q u i ñ o s " , de u n a m á q u ! 
do escribir , 

N o i m p o r t a que e s t é nueva 
usada; l o esencla l .es .qus n u e í t i ' 
va l ientes paisanos l a ' p u e d a n 
Hzar pa ra escr ib i r a. sus famil» ' 
res. 

Es de a d v e r t i r , que e n el fi'WJ 
es m u y n e c e s a r l ñ . t o d a vea Q* 
a l l í se carece de t i n t a . 

Y a lo saben nues t ros lecto. 
H o y que m a n d a r a los "marisfl1!1! 
ñ o s " de l a B a n d e r a L e g i o n a r i a 
l lega de P , E . , e n e l í r o n t * . 
Huesca, u n a m á q u i n a dei 
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